






A GÊNESE: 150 ANOS 

•Em 6 de janeiro de 1868 é publicado 
A Gênese - os milagres e as predições 
segundo o Espiritismo, quinta obra da 
Codificação Kardequiana. Foi o 
coroamento do trabalho iniciado de 
forma magistral com O Livro dos 
Espíritos.   
 



A GÊNESE: 150 ANOS 

• Iniciaremos esta reflexão com alguns trechos da 
introdução da obra A Gênese: 

• “Esta obra é, pois, como já o dissemos, um complemento 
das aplicações do Espiritismo, de um ponto de vista 
especial. Os materiais se achavam prontos, ou, pelo 
menos, elaborados desde longo tempo; mas, ainda não 
chegara o momento de serem publicados. Era preciso, 
primeiramente, que as ideias destinadas a lhes servirem 
de base houvessem atingido a maturidade e, além disso, 
também se fazia mister levar em conta a oportunidade 
das circunstâncias.  



A GÊNESE: 150 ANOS 

• “O Espiritismo não encerra mistérios, nem teorias 
secretas; tudo nele tem que estar patente, a fim 
de que todos o possam julgar com conhecimento 
de causa. Cada coisa, entretanto, tem que vir a seu 
tempo, para vir com segurança. Uma solução dada 
precipitadamente, primeiro que a elucidação 
completa da questão, seria antes causa de atraso 
do que de avanço. Na de que aqui se trata, a 
importância do assunto nos impunha o dever de 
evitar qualquer precipitação. 
 



A GÊNESE: 150 ANOS 

• “Antes de entrarmos em matéria, pareceu-nos 
necessário definir claramente os papéis 
respectivos dos Espíritos e dos homens na 
elaboração da nova doutrina. Essas considerações 
preliminares, que a escoimam de toda ideia de 
misticismo, fazem objeto do primeiro capítulo, 
intitulado:  Caracteres da revelação espírita. 
Pedimos séria atenção para esse ponto, porque, 
de certo modo, está aí o nó da questão. 



A GÊNESE: 150 ANOS 

• “Sem embargo da parte que toca à atividade 
humana na elaboração desta doutrina, a iniciativa 
da obra pertence aos Espíritos, porém não a 
constitui a opinião pessoal de nenhum deles. Ela é, 
e não pode deixar de ser, a resultante do ensino 
coletivo e concorde por eles dado. Somente sob tal 
condição se lhe pode chamar doutrina dos 
Espíritos. Doutra forma, não seria mais do que a 
doutrina de um Espírito e apenas teria o valor de 
uma opinião pessoal. 



A GÊNESE: 150 ANOS 

• “Generalidade e concordância no ensino, esse o 
caráter essencial da doutrina, a condição mesma 
da sua existência, donde resulta que todo 
princípio que ainda não haja recebido a 
consagração do controle da generalidade não 
pode ser considerado parte integrante dessa 
mesma doutrina. Será uma simples opinião 
isolada, da qual não pode o Espiritismo assumir a 
responsabilidade. 



A GÊNESE: 150 ANOS 

•“Essa coletividade concordante 
da opinião dos Espíritos, 
passada, ao demais, pelo critério 
da lógica, é que constitui a força 
da doutrina espírita e lhe 
assegura a perpetuidade. 



A GÊNESE: 150 ANOS 

• “Para que ela mudasse, fora mister que a 
universalidade dos Espíritos mudasse de 
opinião e viesse um dia dizer o contrário do 
que dissera. Pois que ela tem sua fonte de 
origem no ensino dos Espíritos, para que 
sucumbisse seria necessário que os Espíritos 
deixassem de existir. É também o que fará 
que prevaleça sobre todos os sistemas 
pessoais, cujas raízes não se encontram por 
toda parte, como com ela se dá.” 



CARÁTER DA 
REVELAÇÃO 

ESPÍRITA 



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

• A Gênese, capítulo 1, itens 1, 2, 14 e 56: 

• “1. Pode o Espiritismo ser considerado uma 
revelação? Neste caso, qual o seu caráter? Em que se 
funda a sua autenticidade? A quem e de que maneira 
foi ela feita? É a doutrina espírita uma revelação, no 
sentido teológico da palavra, ou por outra, é, no seu 
todo, o produto do ensino oculto vindo do Alto? É 
absoluta ou suscetível de modificações? Trazendo aos 
homens a verdade integral, a revelação não teria por 
efeito impedi-los de fazer uso das suas faculdades, 
pois que lhes pouparia o trabalho da investigação?  



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

• “Qual a autoridade do ensino dos Espíritos, se eles 
não são infalíveis e superiores à Humanidade? 
Qual a utilidade da moral que pregam, se essa 
moral não é diversa da do Cristo, já conhecida? 
Quais as verdades novas que eles nos trazem? 
Precisará o homem de uma revelação? E não 
poderá achar em si mesmo e em sua consciência 
tudo quanto é mister para se conduzir na vida? 
Tais as questões sobre que importa nos fixemos. 



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

• “2. Definamos primeiro o sentido da palavra 
revelação. Revelar, do latim revelare, cuja 
raiz, velum, véu, significa literalmente sair de 
sob o véu — e, figuradamente, descobrir, dar 
a conhecer uma coisa secreta ou 
desconhecida. Em sua acepção vulgar mais 
genérica, essa palavra se emprega a respeito 
de qualquer coisa ignota que é divulgada, de 
qualquer ideia nova que nos põe ao corrente 
do que não sabíamos. 



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

• “Deste ponto de vista, todas as ciências que 
nos fazem conhecer os mistérios da Natureza 
são revelações e pode dizer-se que há para a 
Humanidade uma revelação incessante. A 
Astronomia revelou o mundo astral, que não 
conhecíamos; a Geologia revelou a formação 
da Terra; a Química, a lei das afinidades; a 
Fisiologia, as funções do organismo, etc.; 
Copérnico, Galileu, Newton, Laplace, 
Lavoisier foram reveladores. 



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

• “14. Como meio de elaboração, o Espiritismo 
procede exatamente da mesma forma que as 
ciências positivas, aplicando o método 
experimental. Fatos novos se apresentam, que não 
podem ser explicados pelas leis conhecidas; ele os 
observa, compara, analisa e, remontando dos 
efeitos às causas, chega à lei que os rege; depois, 
deduz-lhes as consequências e busca as aplicações 
úteis.  



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

• “Não estabeleceu nenhuma teoria preconcebida; 
assim, não apresentou como hipóteses a existência 
e a intervenção dos Espíritos, nem o perispírito, 
nem a reencarnação, nem qualquer dos princípios 
da doutrina; concluiu pela existência dos Espíritos, 
quando essa existência ressaltou evidente da 
observação dos fatos, procedendo de igual 
maneira quanto aos outros princípios. Não foram 
os fatos que vieram a posteriori confirmar a teoria: 
a teoria é que veio subsequentemente explicar e 
resumir os fatos.  



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

• “É, pois, rigorosamente exato dizer-se que o 
Espiritismo é uma ciência de observação e 
não produto da imaginação. As ciências só 
fizeram progressos importantes depois que 
seus estudos se basearam sobre o método 
experimental; até então, acreditou-se que 
esse método também só era aplicável à 
matéria, ao passo que o é também às coisas 
metafísicas.” 



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

•“56. Qual a utilidade da doutrina 
moral dos Espíritos, uma vez que não 
difere da do Cristo? Precisa o homem 
de uma revelação? Não pode achar 
em si próprio tudo o que lhe é 
necessário para conduzir-se? 



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

• “Do ponto de vista moral, é fora de dúvida 
que Deus outorgou ao homem um guia, 
dando-lhe a consciência, que lhe diz: “Não 
faças a outrem o que não quererias te 
fizessem.” A moral natural está positivamente 
inscrita no coração dos homens; porém, 
sabem todos lê-la nesse livro? Nunca lhe 
desprezaram os sábios preceitos? Que 
fizeram da moral do Cristo? 



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

• “Como a praticam mesmo aqueles que a 
ensinam? Reprovareis que um pai repita a seus 
filhos dez vezes, cem vezes as mesmas 
instruções, desde que eles não as sigam? Por 
que haveria Deus de fazer menos do que um 
pai de família? Por que não enviaria, de 
tempos a tempos, mensageiros especiais aos 
homens, para lhes lembrar os deveres e 
reconduzi-los ao bom caminho, quando deste 
se afastam; para abrir os olhos da inteligência 
aos que os trazem fechados, assim como os 
homens mais adiantados enviam missionários 
aos selvagens e aos bárbaros? 
 



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

• “A moral que os Espíritos ensinam é a do Cristo, 
pela razão de que não há outra melhor. Mas, 
então, de que serve o ensino deles, se apenas 
repisam o que já sabemos? Outro tanto se 
poderia dizer da moral do Cristo, que já Sócrates 
e Platão ensinaram quinhentos anos antes e em 
termos quase idênticos. O mesmo se poderia 
dizer também das de todos os moralistas, que 
nada mais fazem do que repetir a mesma coisa 
em todos os tons e sob todas as formas.  



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

•“Pois bem! os Espíritos vêm, muito 
simplesmente, aumentar o número 
dos moralistas, com a diferença de 
que, manifestando-se por toda 
parte, tanto se fazem ouvir na 
choupana, como no palácio, assim 
pelos ignorantes, como pelos 
instruídos. 



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

• “O que o ensino dos Espíritos acrescenta à moral do 
Cristo é o conhecimento dos princípios que regem as 
relações entre os mortos e os vivos, princípios que 
completam as noções vagas que se tinham da alma, 
de seu passado e de seu futuro, dando por sanção à 
doutrina cristã as próprias leis da Natureza. Com o 
auxílio das novas luzes que o Espiritismo e os 
Espíritos espargem, o homem se reconhece solidário 
com todos os seres e compreende essa 
solidariedade; a caridade e a fraternidade se tornam 
uma necessidade social; ele faz por convicção o que 
fazia unicamente por dever, e o faz melhor. 



CARÁTER DA REVELAÇÃO 
ESPÍRITA 

•“Somente quando praticarem a 
moral do Cristo, poderão os 
homens dizer que não mais 
precisam de moralistas 
encarnados ou desencarnados. 
Mas, também, Deus, então, já 
não lhos enviará.” 



DEUS E A 
PROVIDÊNCI

A 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• A Gênese, capítulo 2, itens 20 a 30. 

• “20. A providência é a solicitude de Deus para com 
as suas criaturas. Ele está em toda parte, tudo vê, a 
tudo preside, mesmo às coisas mais mínimas. É 
nisto que consiste a ação providencial. 

• “Como pode Deus, tão grande, tão poderoso, tão 
superior a tudo, imiscuir-se em pormenores 
ínfimos, preocupar-se com os menores atos e os 
menores pensamentos de cada indivíduo?” 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “Esta a interrogação que a si mesmo dirige o 
incrédulo, concluindo por dizer que, admitida 
a existência de Deus, só se pode admitir, 
quanto à sua ação, que ela se exerça sobre as 
leis gerais do Universo; que este funcione de 
toda a eternidade em virtude dessas leis, às 
quais toda criatura se acha submetida na 
esfera de suas atividades, sem que haja 
mister a intervenção incessante da 
Providência. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 
•“21. No estado de inferioridade em que 
ainda se encontram, só muito 
dificilmente podem os homens 
compreender que Deus seja infinito. 
Vendo-se limitados e circunscritos, eles o 
imaginam também circunscrito e 
limitado. Imaginando-o circunscrito, 
figuram-no quais eles são, à imagem e 
semelhança deles.  



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “Os quadros em que o vemos com traços 
humanos não contribuem pouco para entreter 
esse erro no espírito das massas, que nele 
adoram mais a forma que o pensamento. Para 
a maioria, é ele um soberano poderoso, 
sentado num trono inacessível e perdido na 
imensidade dos céus. Tendo restritas suas 
faculdades e percepções, não compreendem 
que Deus possa e se digne de intervir 
diretamente nas pequeninas coisas. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

•“22. Impotente para compreender a 
essência mesma da Divindade, o homem 
não pode fazer dela mais do que uma 
ideia aproximativa, mediante 
comparações necessariamente muito 
imperfeitas, mas que, ao menos, servem 
para lhe mostrar a possibilidade daquilo 
que, à primeira vista, lhe parece 
impossível. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “Suponhamos um fluido bastante sutil para 
penetrar todos os corpos. Sendo 
ininteligente, esse fluido atua 
mecanicamente, por meio tão-só das forças 
materiais. Se, porém, o supusermos dotado 
de inteligência, de faculdades perceptivas e 
sensitivas, ele já não atuará às cegas, mas 
com discernimento, com vontade e liberdade: 
verá, ouvirá e sentirá. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “23. As propriedades do fluido perispirítico 
dão-nos disso uma ideia. Ele não é de si 
mesmo inteligente, pois que é matéria, mas 
serve de veículo ao pensamento, às 
sensações e percepções do Espírito. Esse 
fluido não é o pensamento do Espírito; é, 
porém, o agente e o intermediário desse 
pensamento. Sendo quem o transmite, fica, 
de certo modo, impregnado do pensamento 
transmitido. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “Na impossibilidade em que nos achamos de 
o isolar, a nós nos parece que ele, o 
pensamento, faz coro com o fluido, que com 
este se confunde, como sucede com o som e 
o ar, de maneira que podemos, a bem dizer, 
materializá-lo. Assim como dizemos que o ar 
se torna sonoro, poderíamos, tomando o 
efeito pela causa, dizer que o fluido se torna 
inteligente. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “24. Seja ou não assim no que concerne ao 
pensamento de Deus, isto é, quer o 
pensamento de Deus atue diretamente, quer 
por intermédio de um fluido, para 
facilitarmos a compreensão à nossa 
inteligência, figuremo-lo sob a forma 
concreta de um fluido inteligente que enche 
o universo infinito e penetra todas as partes 
da criação:  a Natureza inteira mergulhada no 
fluido divino.  



DEUS E A PROVIDÊNCIA 
• “Ora, em virtude do princípio de que as partes de 

um todo são da mesma natureza e têm as 
mesmas propriedades que ele, cada átomo desse 
fluido, se assim nos podemos exprimir, possuindo 
o pensamento, isto é, os atributos essenciais da 
Divindade e estando o mesmo fluido em toda 
parte, tudo está submetido à sua ação 
inteligente, à sua previdência, à sua solicitude. 
Nenhum ser haverá, por mais ínfimo que o 
suponhamos, que não esteja saturado dele.  



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “Achamo-nos então, constantemente, em 
presença da Divindade; nenhuma das nossas 
ações lhe podemos subtrair ao olhar; o nosso 
pensamento está em contato ininterrupto 
com o seu pensamento, havendo, pois, razão 
para dizer-se que Deus vê os mais profundos 
refolhos do nosso coração. Estamos nele, 
como ele está em nós, segundo a palavra do 
Cristo. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “Para estender a sua solicitude a todas as 
criaturas, não precisa Deus lançar o olhar 
do Alto da imensidade. As nossas preces, 
para que ele as ouça, não precisam 
transpor o espaço, nem ser ditas com voz 
retumbante, pois que, estando de contínuo 
ao nosso lado, os nossos pensamentos 
repercutem nele. Os nossos pensamentos 
são como os sons de um sino, que fazem 
vibrar todas as moléculas do ar ambiente. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “25. Longe de nós a ideia de materializar a 
Divindade. A imagem de um fluido inteligente 
universal evidentemente não passa de uma 
comparação apropriada a dar de Deus uma 
ideia mais exata do que os quadros que o 
apresentam debaixo de uma figura humana. 
Destina-se ela a fazer compreensível a 
possibilidade que tem Deus de estar em toda 
parte e de se ocupar com todas as coisas. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “26. Temos constantemente sob as vistas 
um exemplo que nos permite fazer ideia do 
modo por que talvez se exerça a ação de 
Deus sobre as partes mais íntimas de todos 
os seres e, conseguintemente, do modo por 
que lhe chegam as mais sutis impressões de 
nossa alma. Esse exemplo tiramo-lo de 
certa instrução que a tal respeito deu um 
Espírito. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “27. “O homem é um pequeno mundo, que tem 
como diretor o Espírito e como dirigido o corpo. 
Nesse universo, o corpo representará uma 
criação cujo Deus seria o Espírito. (Compreendei 
bem que aqui há uma simples questão de 
analogia e não de identidade.) Os membros 
desse corpo, os diferentes órgãos que o 
compõem, os músculos, os nervos, as 
articulações são outras tantas individualidades 
materiais, se assim se pode dizer, localizadas em 
pontos especiais do referido corpo. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “Se bem seja considerável o número de suas partes 
constitutivas, de natureza tão variada e diferente, a 
ninguém é lícito supor que se possam produzir 
movimentos, ou uma impressão em qualquer 
lugar, sem que o Espírito tenha consciência do que 
ocorra. Há sensações diversas em muitos lugares 
simultaneamente? O Espírito as sente todas, 
distingue, analisa, assina a cada uma a causa 
determinante e o ponto em que se produziu, tudo 
por meio do fluido perispirítico. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “Análogo fenômeno ocorre entre Deus e a 
criação. Deus está em toda parte, na Natureza, 
como o Espírito está em toda parte, no corpo. 
Todos os elementos da criação se acham em 
relação constante com ele, como todas as 
células do corpo humano se acham em contato 
imediato com o ser espiritual. Não há, pois, 
razão para que fenômenos da mesma ordem 
não se produzam de maneira idêntica, num e 
noutro caso. 

 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “Um membro se agita: o Espírito o sente; 
uma criatura pensa: Deus o sabe. Todos os 
membros estão em movimento, os diferentes 
órgãos estão a vibrar; o Espírito ressente 
todas as manifestações, as distingue e 
localiza. As diferentes criações, as diferentes 
criaturas se agitam, pensam, agem 
diversamente: Deus sabe o que se passa e 
assina a cada um o que lhe diz respeito. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

•“Daí se pode igualmente deduzir a 
solidariedade da matéria e da inteligência, 
a solidariedade entre si de todos os seres 
de um mundo, a de todos os mundos e, 
por fim, de todas as criações com o 
Criador.” (Quinemant, Sociedade de Paris, 
1867.) 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “28. Compreendemos o efeito: já é muito. Do 
efeito remontamos à causa e julgamos da sua 
grandeza pela do efeito. Escapa-nos, porém, a sua 
essência íntima, como a da causa de uma 
imensidade de fenômenos. Conhecemos os efeitos 
da eletricidade, do calor, da luz, da gravitação; 
calculamo-los e, entretanto, ignoramos a natureza 
íntima do princípio que os produz. Será então 
racional neguemos o princípio divino, por que não 
o compreendemos? 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “29. Nada obsta a que se admita, para o princípio 
da soberana inteligência, um centro de ação, um 
foco principal a irradiar incessantemente, 
inundando o Universo com seus eflúvios, como o 
Sol com a sua luz. Mas onde esse foco? É o que 
ninguém pode dizer. Provavelmente, não se acha 
fixado em determinado ponto, como não o está a 
sua ação, sendo também provável que percorra 
constantemente as regiões do espaço sem-fim. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “Se simples Espíritos têm o dom da 
ubiquidade, em Deus há de ser sem limites 
essa faculdade. Enchendo Deus o Universo, 
poder-se-ia ainda admitir, a título de hipótese, 
que esse foco não precisa transportar-se, por 
se formar em todas as partes onde a soberana 
vontade julga conveniente que ele se produza, 
donde o poder dizer-se que está em toda parte 
e em parte nenhuma. 



DEUS E A PROVIDÊNCIA 

• “30. Diante desses problemas insondáveis, 
cumpre que a nossa razão se humilhe. Deus 
existe: disso não poderemos duvidar. É 
infinitamente justo e bom: essa a sua essência. A 
tudo se estende a sua solicitude: 
compreendemo-lo. Só o nosso bem, portanto, 
pode ele querer, donde se segue que devemos 
confiar nele: é o essencial. Quanto ao mais, 
esperemos que nos tenhamos tornado dignos de 
o compreender.” 



O BEM 
E O 
MAL 



O BEM E O MAL 
• Capítulo 3, trechos dos itens 6, 7 e 8. 

• “6. (...) Deus promulgou leis plenas de sabedoria, 
tendo por único objetivo o bem. Em si mesmo 
encontra o homem tudo o que lhe é necessário para 
cumpri-las. A consciência lhe traça a rota, a lei divina 
lhe está gravada no coração e, ao demais, Deus lha 
lembra constantemente por intermédio de seus 
messias e profetas, de todos os Espíritos encarnados 
que trazem a missão de o esclarecer, moralizar e 
melhorar e, nestes últimos tempos, pela multidão 
dos Espíritos desencarnados que se manifestam em 
toda parte.  



O BEM E O MAL 

• “Se o homem se conformasse rigorosamente 
com as leis divinas, não há duvidar de que se 
pouparia aos mais agudos males e viveria 
ditoso na Terra. Se assim procede, é por 
virtude do seu livre-arbítrio: sofre então as 
consequências do seu proceder. (O 
Evangelho segundo o Espiritismo, cap. V, nos 
4, 5, 6 e seguintes.) 



O BEM E O MAL 
• “7. Entretanto, Deus, todo bondade, pôs o remédio 

ao lado do mal, isto é, faz que do próprio mal saia o 
remédio. Um momento chega em que o excesso do 
mal moral se torna intolerável e impõe ao homem a 
necessidade de mudar de vida. Instruído pela 
experiência, ele se sente compelido a procurar no 
bem o remédio, sempre por efeito do seu livre-
arbítrio. Quando toma melhor caminho, é por sua 
vontade e porque reconheceu os inconvenientes do 
outro. A necessidade, pois, o constrange a melhorar-
se moralmente, para ser mais feliz, do mesmo modo 
que o constrangeu a melhorar as condições 
materiais da sua existência (nº 5). 



O BEM E O MAL 

• “8. (...) Tomemos para termo de comparação um 
fato vulgar. Sabe um proprietário que nos confins 
de suas terras há um lugar perigoso, onde poderia 
perecer ou ferir-se quem por lá se aventurasse. 
Que faz, a fim de prevenir os acidentes? Manda 
colocar perto um aviso, tornando defeso ao  
transeunte ir mais longe, por motivo do perigo. Aí 
está a lei, que é sábia e previdente. Se, apesar de 
tudo, um imprudente desatende o aviso, vai além 
do ponto onde este se encontra e sai-se mal, de 
quem se pode ele queixar, senão de si próprio? 



O BEM E O MAL 

• “Outro tanto se dá com o mal: evitá-lo-ia o 
homem, se cumprisse as leis divinas. Por 
exemplo: Deus pôs limite à satisfação das 
necessidades: desse limite a saciedade 
adverte o homem; se este o ultrapassa, fá-lo 
voluntariamente. As doenças, as 
enfermidades, a morte, que daí podem 
resultar, provêm da sua imprevidência, não de 
Deus.” 



CARACTER
ES DOS 

MILAGRES 



CARACTERES DOS 
MILAGRES 

•Capítulo 13, trecho do item 18: 

• “18. (...) O Espiritismo considera de um ponto 
mais elevado a religião cristã; dá-lhe base mais 
sólida do que a dos milagres: as imutáveis leis 
de Deus, a que obedecem assim o princípio 
espiritual, como o princípio material. Essa base 
desafia o tempo e a Ciência, pois que o tempo 
e a Ciência virão sancioná-la. 



CARACTERES DOS 
MILAGRES 

• “Deus não se torna menos digno da nossa 
admiração, do nosso reconhecimento, do 
nosso respeito, por não haver derrogado suas 
leis, grandiosas, sobretudo, pela imutabilidade 
que as caracteriza. Não se faz mister o 
sobrenatural, para que se preste a Deus o culto 
que lhe é devido. A Natureza não é de si 
mesma tão imponente, que dispense se lhe 
acrescente seja o que for para provar a 
suprema potestade?  



CARACTERES DOS 
MILAGRES 

•“Tanto menos incrédulos topará a 
religião, quanto mais a razão a sancionar 
em todos os pontos. O Cristianismo nada 
tem que perder com semelhante sanção; 
ao contrário, só tem que ganhar. Se 
alguma coisa o há prejudicado na opinião 
de muitas pessoas, foi precisamente o 
abuso do sobrenatural e do 
maravilhoso.” 



OS FLUIDOS 



OS FLUIDOS 

•Capítulo 14, trechos dos itens 14 e 15 e 18 a 
21. 

• “14. Os Espíritos atuam sobre os fluidos 
espirituais, não manipulando-os como os 
homens manipulam os gases, mas 
empregando o pensamento e a vontade. Para 
os Espíritos, o pensamento e a vontade são o 
que é a mão para o homem.  



OS FLUIDOS 

• “Pelo pensamento, eles imprimem àqueles fluidos 
tal ou qual direção, os aglomeram, combinam ou 
dispersam, organizam com eles conjuntos que 
apresentam uma aparência, uma forma, uma 
coloração determinadas; mudam-lhes as 
propriedades, como um químico muda a dos gases 
ou de outros corpos, combinando-os segundo 
certas leis. É a grande oficina ou laboratório da 
vida espiritual. 



OS FLUIDOS 

•“Algumas vezes, essas transformações 
resultam de uma intenção; doutras, são 
produto de um pensamento inconsciente. 
Basta que o Espírito pense uma coisa, 
para que esta se produza, como basta que 
modele uma ária, para que esta repercuta 
na atmosfera. (...) 



OS FLUIDOS 

• “15. Sendo os fluidos o veículo do 
pensamento, este atua sobre os fluidos como 
o som sobre o ar; eles nos trazem o 
pensamento, como o ar nos traz o som. Pode-
se pois dizer, sem receio de errar, que há, 
nesses fluidos, ondas e raios de pensamentos, 
que se cruzam sem se confundirem, como há 
no ar ondas e raios sonoros. 



OS FLUIDOS 

• “Há mais: criando imagens fluídicas, o pensamento 
se reflete no envoltório perispirítico, como num 
espelho; toma nele corpo e aí de certo modo se 
fotografa. Tenha um homem, por exemplo, a ideia 
de matar a outro: embora o corpo material se lhe 
conserve impassível, seu corpo fluídico é posto em 
ação pelo pensamento e reproduz todos os matizes 
deste último; executa fluidicamente o gesto, o ato 
que intentou praticar. O pensamento cria a imagem 
da vítima e a cena inteira é pintada, como num 
quadro, tal qual se lhe desenrola no espírito. 



OS FLUIDOS 
• “Desse modo é que os mais secretos movimentos 

da alma repercutem no envoltório fluídico; que 
uma alma pode ler noutra alma como num livro e 
ver o que não é perceptível aos olhos do corpo. 
Contudo, vendo a intenção, pode ela pressentir a 
execução do ato que lhe será a consequência, 
mas não pode determinar o instante em que o 
mesmo ato será executado, nem lhe assinalar os 
pormenores, nem, ainda, afirmar que ele se dê, 
porque circunstâncias ulteriores poderão 
modificar os planos assentados e mudar as 
disposições.  



OS FLUIDOS 

•“Ele não pode ver o que ainda não 
esteja no pensamento do outro; o 
que vê é a preocupação habitual 
do indivíduo, seus desejos, seus 
projetos, seus desígnios bons ou 
maus. 



OS FLUIDOS 

• “(...) 18. Sendo apenas Espíritos encarnados, os 
homens têm uma parcela da vida espiritual, visto 
que vivem dessa vida tanto quanto da vida 
corporal; primeiramente, durante o sono e, 
muitas vezes, no estado de vigília. O Espírito, 
encarnado, conserva, com as qualidades que lhe 
são próprias, o seu perispírito que, como se sabe, 
não fica circunscrito pelo corpo, mas irradia ao 
seu derredor e o envolve como que de uma 
atmosfera fluídica. 



OS FLUIDOS 

•“Pela sua união íntima com o corpo, 
o perispírito desempenha 
preponderante papel no organismo. 
Pela sua expansão, põe o Espírito 
encarnado em relação mais direta 
com os Espíritos livres e também 
com os Espíritos encarnados. 



OS FLUIDOS 

•“O pensamento do encarnado atua 
sobre os fluidos espirituais, como o 
dos desencarnados, e se transmite de 
Espírito a Espírito pelas mesmas vias 
e, conforme seja bom ou mau, saneia 
ou vicia os fluidos ambientes. 



OS FLUIDOS 

• “Desde que estes se modificam pela projeção dos 
pensamentos do Espírito, seu invólucro 
perispirítico, que é parte constituinte do seu ser e 
que recebe de modo direto e permanente a 
impressão de seus pensamentos, há de, ainda 
mais, guardar a de suas qualidades boas ou más. 
Os fluidos viciados pelos eflúvios dos maus 
Espíritos podem depurar-se pelo afastamento 
destes, cujos perispíritos, porém, serão sempre os 
mesmos, enquanto o Espírito não se modificar 
por si próprio. 



OS FLUIDOS 

•“Sendo o perispírito dos encarnados de 
natureza idêntica à dos fluidos espirituais, 
ele os assimila com facilidade, como uma 
esponja se embebe de um líquido. Esses 
fluidos exercem sobre o perispírito uma 
ação tanto mais direta, quanto, por sua 
expansão e sua irradiação, o perispírito 
com eles se confunde. 



OS FLUIDOS 

• “Atuando esses fluidos sobre o perispírito, 
este, a seu turno, reage sobre o organismo 
material com que se acha em contato 
molecular. Se os eflúvios são de boa natureza, 
o corpo ressente uma impressão salutar; se 
são maus, a impressão é penosa. Se são 
permanentes e enérgicos, os eflúvios maus 
podem ocasionar desordens físicas; não é 
outra a causa de certas enfermidades. 



OS FLUIDOS 

•“Os meios onde superabundam os 
maus Espíritos são, pois, 
impregnados de maus fluidos que 
o encarnado absorve pelos poros 
perispiríticos, como absorve pelos 
poros do corpo os miasmas 
pestilenciais. 



OS FLUIDOS 

• “19. Assim se explicam os efeitos que se 
produzem nos lugares de reunião. Uma 
assembleia é um foco de irradiação de 
pensamentos diversos. É como uma orquestra, 
um coro de pensamentos, onde cada um emite 
uma nota. Resulta daí uma multiplicidade de 
correntes e de eflúvios fluídicos cuja impressão 
cada um recebe pelo sentido espiritual. 



OS FLUIDOS 

• “Mas, do mesmo modo que há radiações 
sonoras, harmoniosas ou dissonantes, também 
há pensamentos harmônicos ou discordantes. 
Se o conjunto é harmonioso, agradável é a 
impressão; penosa, se aquele é discordante. 
Ora, para isso, não se faz mister que o 
pensamento se exteriorize por palavras; quer 
ele se externe, quer não, a irradiação existe 
sempre. 



OS FLUIDOS 
• “Tal a causa da satisfação que se experimenta 

numa reunião simpática, animada de 
pensamentos bons e benévolos. Envolve-a 
uma como salubre atmosfera moral, onde se 
respira à vontade; sai-se reconfortado dali, 
porque impregnado de salutares eflúvios 
fluídicos. Basta, porém, que se lhe misturem 
alguns pensamentos maus, para produzirem o 
efeito de uma corrente de ar gelado num 
meio tépido, ou o de uma nota desafinada 
num concerto.  



OS FLUIDOS 

•“Desse modo também se explica a 
ansiedade, o indefinível mal-estar 
que se experimenta numa reunião 
antipática, onde malévolos 
pensamentos provocam correntes 
de fluido nauseabundo.” 



OS FLUIDOS 

• “20. O pensamento, portanto, produz uma espécie 
de efeito físico que reage sobre o moral, fato este 
que só o Espiritismo podia tornar compreensível. O 
homem o sente instintivamente, visto que procura 
as reuniões homogêneas e simpáticas, onde sabe 
que pode haurir novas forças morais, podendo-se 
dizer que, em tais reuniões, ele recupera as perdas 
fluídicas que sofre todos os dias pela irradiação do 
pensamento, como recupera, por meio dos 
alimentos, as perdas do corpo material.  



OS FLUIDOS 

•“É que, com efeito, o pensamento é 
uma emissão que ocasiona perda 
real de fluidos espirituais e, 
conseguintemente, de fluidos 
materiais, de maneira tal que o 
homem precisa retemperar-se com 
os eflúvios que recebe do exterior. 



OS FLUIDOS 

• “Quando se diz que um médico opera a cura de um 
doente, por meio de boas palavras, enuncia-se 
uma verdade absoluta, pois que um pensamento 
bondoso traz consigo fluidos reparadores que 
atuam sobre o físico, tanto quanto sobre o moral. 

• “21. Dir-se-á que se podem evitar os homens 
sabidamente mal-intencionados. É fora de dúvida; 
mas, como fugiremos à influência dos maus 
Espíritos que pululam em torno de nós e por toda 
parte se insinuam, sem serem vistos? 



OS FLUIDOS 

•“O meio é muito simples, porque 
depende da vontade do homem, que traz 
consigo o necessário preservativo. Os 
fluidos se combinam pela semelhança de 
suas naturezas; os dessemelhantes se 
repelem; há incompatibilidade entre os 
bons e os maus fluidos, como entre o óleo 
e a água. 



OS FLUIDOS 
• “Que se faz quando está viciado o ar? 

Procede-se ao seu saneamento, cuida-se de 
depurá-lo, destruindo o foco dos miasmas, 
expelindo os eflúvios malsãos, por meio de 
mais fortes correntes de ar salubre. À 
invasão, pois, dos maus fluidos, cumpre se 
oponham os fluidos bons e, como cada um 
tem no seu próprio perispírito uma fonte 
fluídica permanente, todos trazem consigo o 
remédio aplicável.  



OS FLUIDOS 

• “Trata-se apenas de purificar essa fonte e de 
lhe dar qualidades tais, que se constitua para 
as más influências um repulsor, em vez de ser 
uma força atrativa. O perispírito, portanto, é 
uma couraça a que se deve dar a melhor 
têmpera possível. Ora, como as suas 
qualidades guardam relação com as da alma, 
importa se trabalhe por melhorá-la, pois que 
são as imperfeições da alma que atraem os 
Espíritos maus. 



OS FLUIDOS 

•“As moscas são atraídas pelos focos de 
corrupção; destruídos esses focos, elas 
desaparecerão. Os maus Espíritos, 
igualmente, vão para onde o mal os atrai; 
eliminado o mal, eles se afastarão. Os 
Espíritos realmente bons, encarnados ou 
desencarnados, nada têm que temer da 
influência dos maus.” 



OS 
MILAGRES 

DO 
EVANGELHO 



OS MILAGRES DO 
EVANGELHO 

•A Gênese, capítulo 15, item 2: 

•“2. Sem nada prejulgar quanto à natureza 
do Cristo, natureza cujo exame não entra 
no quadro desta obra, considerando-o 
apenas um Espírito superior, não podemos 
deixar de reconhecê-lo um dos de ordem 
mais elevada e colocado, por suas virtudes, 
muitíssimo acima da humanidade 
terrestre.  



OS MILAGRES DO 
EVANGELHO 

• “Pelos imensos resultados que produziu, a 
sua encarnação neste mundo forçosamente 
há de ter sido uma dessas missões que a 
Divindade somente a seus mensageiros 
diretos confia, para cumprimento de seus 
desígnios. Mesmo sem supor que ele fosse o 
próprio Deus, mas unicamente um enviado de 
Deus para transmitir sua palavra aos homens, 
seria mais do que um profeta, porquanto 
seria um Messias divino. 



OS MILAGRES DO 
EVANGELHO 

• “Como homem, tinha a organização dos seres 
carnais; porém, como Espírito puro, desprendido da 
matéria, havia de viver mais da vida espiritual, do 
que da vida corporal, de cujas fraquezas não era 
passível. A sua superioridade com relação aos 
homens não derivava das qualidades particulares do 
seu corpo, mas das do seu Espírito, que dominava de 
modo absoluto a matéria e da do seu perispírito, 
tirado da parte mais quintessenciada dos fluidos 
terrestres (cap. XIV, nº 9).  



OS MILAGRES DO 
EVANGELHO • “Sua alma, provavelmente, não se achava presa ao 

corpo, senão pelos laços estritamente 
indispensáveis. Constantemente desprendida, ela 
decerto lhe dava dupla vista, não só permanente, 
como de excepcional penetração e superior de 
muito à que de ordinário possuem os homens 
comuns. O mesmo havia de dar-se, nele, com 
relação a todos os fenômenos que dependem dos 
fluidos perispirituais ou psíquicos. A qualidade 
desses fluidos lhe conferia imensa força 
magnética, secundada pelo incessante desejo de 
fazer o bem. 



OS MILAGRES DO 
EVANGELHO 

• “Agiria como médium nas curas que operava? Poder-se-
á considerá-lo poderoso médium curador? Não, 
porquanto o médium é um intermediário, um 
instrumento de que se servem os Espíritos 
desencarnados e o Cristo não precisava de assistência, 
pois que era ele quem assistia os outros. Agia por si 
mesmo, em virtude do seu poder pessoal, como o 
podem fazer, em certos casos, os encarnados, na 
medida de suas forças. Que Espírito, ao demais, ousaria 
insuflar-lhe seus próprios pensamentos e encarregá-lo 
de os transmitir? Se algum influxo estranho recebia, esse 
só de Deus lhe poderia vir. Segundo definição dada por 
um Espírito, ele era médium de Deus.” 



DUPLA VISTA 

• A Gênese, capítulo 15, item 5 - Entrada de Jesus em 
Jerusalém: 

• “5. Quando eles se aproximaram de Jerusalém e 
chegaram a Betfagé, perto do Monte das Oliveiras, 
Jesus enviou dois de seus discípulos, dizendo-lhes: — 
Ide a essa aldeia que está à vossa frente e, lá 
chegando, encontrareis amarrada uma jumenta e 
junto dela o seu jumentinho; desamarrai-a e trazei-
mos. — Se alguém vos disser qualquer coisa, 
respondei que o Senhor precisa deles e logo deixará 
que os conduzais.  



DUPLA VISTA 

• “— Ora, tudo isso se deu, a fim de que se 
cumprisse esta palavra do profeta: — Dizei à filha 
de Sião: Eis o teu rei, que vem a ti, cheio de doçura, 
montado numa jumenta e com o jumentinho da 
que está sob o jugo. (Zacarias, 9:9-10.) 

• “Os discípulos então foram e fizeram o que Jesus 
lhes ordenara. — E, tendo trazido a jumenta e o 
jumentinho, a cobriram com suas vestes e o 
fizeram montar. (S. Mateus, 21:1-7.) 



CURAS 

• A Gênese, capítulo 15, itens 10 e 11 – Perda de 
Sangue: 

• “10. Então, uma mulher, que havia doze anos sofria de 
uma hemorragia; — que sofrera muito nas mãos dos 
médicos e que, tendo gasto todos os seus haveres, 
nenhum alívio conseguira — como ouvisse falar de 
Jesus, veio com a multidão atrás dele e lhe tocou as 
vestes, porquanto, dizia: Se eu conseguir ao menos lhe 
tocar nas vestes, ficarei curada. — No mesmo instante 
o fluxo sangüíneo lhe cessou e ela sentiu em seu corpo 
que estava curada daquela enfermidade. 



CURAS 

• “Logo, Jesus, conhecendo em si mesmo 
a virtude que dele saíra, se voltou no 
meio da multidão e disse: Quem me 
tocou as vestes? — Seus discípulos lhe 
disseram: Vês que a multidão te aperta 
de todos os lados e perguntas quem te 
tocou? — Ele olhava em torno de si à 
procura daquela que o tocara. 



CURAS 

•“A mulher, que sabia o que se 
passara em si, tomada de medo e 
pavor, veio lançar-se-lhe aos pés e 
lhe declarou toda a verdade. — 
Disse-lhe Jesus: Minha filha, tua fé 
te salvou; vai em paz e fica curada 
da tua enfermidade. (S. Marcos, 
5:25 a 34.) 



CURAS 

• “11. Estas palavras: conhecendo em si mesmo a 
virtude que dele saíra, são significativas. Exprimem 
o movimento fluídico que se operara de Jesus para 
a doente; ambos experimentaram a ação que 
acabara de produzir-se. É de notar-se que o efeito 
não foi provocado por nenhum ato da vontade de 
Jesus; não houve magnetização, nem imposição das 
mãos. Bastou a irradiação fluídica normal para 
realizar a cura. 



CURAS 

•“Mas, por que essa irradiação se 
dirigiu para aquela mulher e não para 
outras pessoas, uma vez que Jesus 
não pensava nela e tinha a cercá-lo a 
multidão? 



CURAS 

• “É bem simples a razão. Considerado como matéria 
terapêutica, o fluido tem que atingir a matéria 
orgânica, a fim de repará-la; pode então ser 
dirigido sobre o mal pela vontade do curador, ou 
atraído pelo desejo ardente, pela confiança, numa 
palavra: pela fé do doente. Com relação à corrente 
fluídica, o primeiro age como uma bomba calcante 
e o segundo como uma bomba aspirante. Algumas 
vezes, é necessária a simultaneidade das duas 
ações; doutras, basta uma só. O segundo caso foi o 
que ocorreu na circunstância de que tratamos. 



CURAS 

• “Razão, pois, tinha Jesus para dizer: Tua fé te salvou. 
Compreende-se que a fé a que ele se referia não é uma 
virtude mística, qual a entendem  muitas pessoas, mas 
uma verdadeira força atrativa, de sorte que aquele que 
não a possui opõe à corrente fluídica uma força 
repulsiva, ou, pelo menos, uma força de inércia, que 
paralisa a ação. Assim sendo, também, se compreende 
que, apresentando-se ao curador dois doentes da 
mesma enfermidade, possa um ser curado e outro 
não. É este um dos mais importantes princípios da 
mediunidade curadora e que explica certas anomalias 
aparentes, apontando-lhes uma causa muito natural.” 
(Cap. XIV, nos 31, 32 e 33.) 



PARALÍTICO 

• “14. - Tendo subido para uma barca, Jesus 
atravessou o lago e veio à sua cidade (Cafarnaum). - 
Como lhe apresentassem um paralítico deitado em 
seu leito, Jesus, notando-lhe a fé, disse ao paralítico: 
Meu filho, tem confiança; perdoados te são os teus 
pecados. 

• “Logo alguns escribas disseram entre si: Este homem 
blasfema. - Jesus, tendo percebido o que eles 
pensavam, perguntou-lhes: Por que alimentais maus 
pensamentos em vossos corações? - Pois, que é mais 
fácil dizer: - Teus pecados te são perdoados, ou 
dizer: Levanta-te e anda? 



PARALÍTICO 

• “Ora, para que saibais que o Filho do homem tem 
na Terra o poder de remitir os pecados: Levanta-te, 
disse então ao paralítico, toma o teu leito e vai para 
tua casa. 

• “O paralítico se levantou imediatamente e foi para 
sua casa. Vendo aquele milagre, o povo se encheu 
de temor e rendeu graças a Deus, por haver 
concedido tal poder aos homens. (S. Mateus, cap. 
IX, vv. 1 a 8.) 



PARALÍTICO 
• “15. - Que significariam aquelas palavras: «Teus 

pecados te são remitidos» e em que podiam elas 
influir para a cura? O Espiritismo lhes dá a 
explicação, como a uma infinidade de outras 
palavras incompreendidas até hoje. Por meio da 
pluralidade das existências, ele ensina que os males 
e aflições da vida são muitas vezes expiações do 
passado, bem como que sofremos na vida presente 
as consequências das faltas que cometemos em 
existência anterior e, assim, até que tenhamos 
pago a dívida de nossas imperfeições, pois que as 
existências são solidárias umas com as outras. 



PARALÍTICO 
• “Se, portanto, a enfermidade daquele homem era 

uma expiação do mal que ele praticara, o dizer-lhe 
Jesus: «Teus pecados te são remitidos» equivalia a 
dizer-lhe: «Pagaste a tua dívida; a fé que agora 
possuís elidiu a causa da tua enfermidade; 
conseguintemente, mereces ficar livre dela.» Daí o 
haver dito aos escribas: «Tão fácil é dizer: Teus 
pecados te são perdoados, como: Levanta-te e 
anda.» Cessada a causa, o efeito tem que cessar. É 
precisamente o caso do encarcerado a quem se 
declara: «Teu crime está expiado e perdoado», o que 
equivaleria a se lhe dizer: «Podes sair da prisão.» 



OS DEZ LEPROSOS 

• A Gênese, capítulo 15, itens 16 e 17 – Os Dez 
Leprosos: 

• “16. Um dia, indo ele para Jerusalém, passava 
pelos confins da Samaria e da Galileia — e, estando 
prestes a entrar numa aldeia, dez leprosos vieram 
ao seu encontro e, conservando-se afastados, 
clamaram em altas vozes: Jesus, Senhor nosso, tem 
piedade de nós. — Dando com eles, disse-lhes 
Jesus: Ide mostrar-vos aos sacerdotes. Quando iam 
a caminho, ficaram curados. 



OS DEZ LEPROSOS 

• “Um deles, vendo-se curado, voltou sobre seus 
passos, glorificando a Deus em altas vozes; — e foi 
lançar-se aos pés de Jesus, com o rosto em terra, a 
lhe render graças. Esse era samaritano. 

• “Disse então Jesus: Não foram curados todos dez? 
Onde estão os outros nove? — Nenhum deles 
houve que voltasse e glorificasse a Deus, a não ser 
este estrangeiro? — E disse a esse: Levanta-te; vai; 
tua fé te salvou. (S. Lucas, 17:11 a 19.) 



OS DEZ LEPROSOS 

• “17. Os samaritanos eram cismáticos, mais ou 
menos como os protestantes com relação aos 
católicos, e os judeus os tinham em desprezo, 
como heréticos. Curando indistintamente os 
judeus e os samaritanos, dava Jesus, ao mesmo 
tempo, uma lição e um exemplo de tolerância; e 
fazendo ressaltar que só o samaritano voltara a 
glorificar a Deus, mostrava que havia nele maior 
soma de verdadeira fé e de reconhecimento, do 
que nos que se diziam ortodoxos.  



OS DEZ LEPROSOS 
• “Acrescentando: “Tua fé te salvou”, fez ver que Deus 

considera o que há no âmago do coração e não a 
forma exterior da adoração. Entretanto, também os 
outros tinham sido curados. Fora mister que tal se 
verificasse, para que ele pudesse dar a lição que 
tinha em vista e tornar-lhes evidente a ingratidão. 
Quem sabe, porém, o que daí lhes haja resultado; 
quem sabe se eles terão se beneficiado da graça que 
lhes foi concedida? Dizendo ao samaritano: “Tua fé 
te salvou”, dá Jesus a entender que o mesmo não 
aconteceu aos outros. 



NUMEROSAS CURAS 
OPERADAS POR JESUS 

• A Gênese, capítulo 15, itens 26, 27 e 28: 

• “26. Jesus ia por toda a Galileia, ensinando nas 
sinagogas, pregando o Evangelho do reino e curando 
todos os langores e todas as enfermidades no meio 
do povo. — Tendo-se a sua reputação espalhado por 
toda a Síria; traziam-lhe os que estavam doentes e 
afligidos por dores e males diversos, os possessos, os 
lunáticos, os paralíticos e ele a todos curava. — 
Acompanhava-o grande multidão de povo da Galileia, 
de Decápolis, de Jerusalém, da Judéia e de além 
Jordão. (S. Mateus, 4:23 a 25.) 



NUMEROSAS CURAS 
OPERADAS POR JESUS 

• “27. De todos os fatos que dão testemunho 
do poder de Jesus, os mais numerosos são, 
não há contestar, as curas. Queria ele provar 
dessa forma que o verdadeiro poder é o 
daquele que faz o bem; que o seu objetivo 
era ser útil e não satisfazer à curiosidade dos 
indiferentes, por meio de coisas 
extraordinárias. 



NUMEROSAS CURAS 
OPERADAS POR JESUS 

• “Aliviando os sofrimentos, prendia a si as criaturas 
pelo coração e fazia prosélitos mais numerosos e 
sinceros, do que se apenas os maravilhasse com 
espetáculos para os olhos. Daquele modo, fazia-se 
amado, ao passo que se se limitasse a produzir 
surpreendentes fatos materiais, conforme os 
fariseus reclamavam, a maioria das pessoas não 
teria visto nele senão um feiticeiro, ou um mágico 
hábil, que os desocupados iriam apreciar para se 
distraírem. 



NUMEROSAS CURAS 
OPERADAS POR JESUS 

• “Assim, quando João Batista manda, por seus 
discípulos, perguntar-lhe se ele era o Cristo, a sua 
resposta não foi: “Eu o sou”, como qualquer 
impostor houvera podido dizer. Tampouco lhes fala 
de prodígios, nem de coisas maravilhosas; responde-
lhes simplesmente: “Ide dizer a João: os cegos veem, 
os doentes são curados, os surdos ouvem, o 
Evangelho é anunciado aos pobres.” O mesmo era 
que dizer: “Reconhecei-me pelas minhas obras; 
julgai da árvore pelo fruto”, porquanto era esse o 
verdadeiro caráter da sua missão divina. 



NUMEROSAS CURAS 
OPERADAS POR JESUS 

• “28. O Espiritismo, igualmente, pelo bem que faz é que 
prova a sua missão providencial. Ele cura os males 
físicos, mas cura, sobretudo, as doenças morais e são 
esses os maiores prodígios que lhe atestam a 
procedência. Seus mais sinceros adeptos não são os 
que se sentem tocados pela observação de fenômenos 
extraordinários, mas os que dele recebem a consolação 
para suas almas; os a quem liberta das torturas da 
dúvida; aqueles a quem levantou o ânimo na aflição, 
que hauriram forças na certeza, que lhes trouxe, acerca 
do futuro, no conhecimento do seu ser espiritual e de 
seus destinos. Esses os de fé inabalável, porque sentem 
e compreendem. 



NUMEROSAS CURAS 
OPERADAS POR JESUS 

• “Os que no Espiritismo unicamente procuram efeitos 
materiais, não lhe podem compreender a força moral. 
Daí vem que os incrédulos, que apenas o conhecem 
através de fenômenos cuja causa primária não 
admitem, consideram os espíritas meros 
prestidigitadores e charlatães. Não será, pois, por meio 
de prodígios que o Espiritismo triunfará da 
incredulidade será pela multiplicação dos seus 
benefícios morais, porquanto, se é certo que os 
incrédulos não admitem os prodígios, não menos certo 
é que conhecem, como toda gente, o sofrimento e as 
aflições e ninguém recusa alívio e consolação. 



TENTAÇÃO DE JESUS 
• A Gênese, capítulo 15, itens 52 e 53: 

• Nota de Kardec: A explicação que se segue é 
reprodução textual do ensino que a esse respeito 
deu um Espírito. 

• “52. Jesus, transportado pelo diabo ao pináculo do 
Templo, depois ao cume de uma montanha e por 
ele tentado, constitui uma daquelas parábolas que 
lhe eram familiares e que a credulidade pública 
transformou em fatos materiais.¹ 



TENTAÇÃO DE JESUS 
• “53. Jesus não foi arrebatado. Ele apenas quis fazer que 

os homens compreendessem que a Humanidade se 
acha sujeita a falir e que deve estar sempre em guarda 
contra as más inspirações a que, pela sua natureza fraca, 
é impelida a ceder. A tentação de Jesus é, pois, uma 
figura e fora preciso ser cego para tomá-la ao pé da 
letra. Como pretenderíeis que o Messias, o Verbo de 
Deus encarnado, tenha estado submetido, por algum 
tempo, embora muito curto fosse este, às sugestões do 
demônio e que, como o diz o Evangelho de Lucas, o 
demônio o houvesse deixado por algum tempo, o que 
daria a supor que o Cristo continuou submetido ao 
poder daquela entidade? Não; compreendei melhor os 
ensinos que vos foram dados.  



TENTAÇÃO DE JESUS 
• “O Espírito do mal nada poderia sobre a essência do bem. 

Ninguém diz ter visto Jesus no cume da montanha, nem no 
pináculo do Templo. Certamente, tal fato teria sido de 
natureza a se espalhar por todos os povos. A tentação, 
portanto, não constituiu um ato material e físico. Quanto 
ao ato moral, admitiríeis que o Espírito das trevas pudesse 
dizer àquele que conhecia sua própria origem e o seu 
poder: “Adora-me, que te darei todos os remos da Terra?” 
Desconheceria então o demônio aquele a quem fazia tais 
oferecimentos? Não é provável. Ora, se o conhecia, suas 
propostas eram uma insensatez, pois ele não ignorava que 
seria repelido por aquele que viera destruir-lhe o império 
sobre os homens. 



TENTAÇÃO DE JESUS 

• “Compreendei, portanto, o sentido dessa parábola, 
que outra coisa aí não tendes, do mesmo modo que 
nos casos do Filho Pródigo e do  Bom Samaritano. 
Aquela mostra os perigos que correm os homens, se 
não resistem à voz íntima que lhes clama sem cessar: 
‘Podes ser mais do que és; podes possuir mais do que 
possuis; podes engrandecer-te, adquirir muito; cede à 
voz da ambição e todos os teus desejos serão 
satisfeitos.’ Ela vos mostra o perigo e o meio de o 
evitardes, dizendo às más inspirações:  Retira-te, 
Satanás ou, por outras palavras: Vai-te, tentação! 



TENTAÇÃO DE JESUS 

• “As duas outras parábolas que lembrei mostram o 
que ainda pode esperar aquele que, por muito fraco 
para expulsar o demônio, lhe sucumbiu às 
tentações. Mostram a misericórdia do pai de 
família, pousando a mão sobre a fronte do filho 
arrependido e concedendo-lhe, com amor, o perdão 
implorado. Mostram o culpado, o cismático, o 
homem repelido por seus irmãos, valendo mais, aos 
olhos do Juiz Supremo, do que os que o desprezam, 
por praticar ele as virtudes que a lei de amor 
ensina. 



TENTAÇÃO DE JESUS 

•“Pesai bem os ensinamentos que os 
Evangelhos contêm; sabei distinguir o que 
ali está em sentido próprio, ou em sentido 
figurado, e os erros que vos hão cegado 
durante tanto tempo se apagarão pouco a 
pouco, cedendo lugar à brilhante luz da 
Verdade.” — João Evangelista, Bordéus, 
1862. 



APARIÇÃO DE JESUS APÓS 
A SUA MORTE 

• A Gênese, capítulo 15, itens 56 e 61, 62 e 63: 

• “56. Mas, Maria (Madalena) se conservou fora, 
perto do sepulcro, a derramar lágrimas. E, estando 
a chorar, como se abaixasse para olhar dentro do 
sepulcro — viu dois anjos vestidos de branco, 
assentados no lugar onde estivera o corpo de 
Jesus, um à cabeceira, o outro do lado dos pés. — 
Disseram-lhe eles: Mulher, por que choras? Ela 
respondeu: É que levaram o meu Senhor e não sei 
onde o puseram. 



APARIÇÃO DE JESUS APÓS 
A SUA MORTE 

•“Tendo dito isto, voltou-se e viu a Jesus de 
pé, sem saber, entretanto que fosse Jesus. 
— Este então lhe disse: Mulher, por que 
choras? A quem procuras? Ela, pensando 
fosse o jardineiro, lhe disse: Senhor, se 
foste tu quem o tirou, dize-me onde o 
puseste e eu o levarei. 



APARIÇÃO DE JESUS APÓS 
A SUA MORTE 

• “Disse-lhe Jesus: Maria. Logo ela se voltou e 
disse:  Rabboni, isto é: Meu Senhor. — Jesus 
lhe respondeu: Não me toques, porquanto 
ainda não subi para meu Pai; mas, vai ter com 
meus irmãos e dize-lhes de minha parte: Subo 
a meu Pai e vosso Pai, a meu Deus e vosso 
Deus. Maria Madalena foi então dizer aos 
discípulos que vira o Senhor e que este lhe 
dissera aquelas coisas. (S. João, 20:11 a 18.) 



APARIÇÃO DE JESUS APÓS 
A SUA MORTE 

• “61. Todos os evangelistas narram as aparições de 
Jesus, após sua morte, com circunstanciados 
pormenores que não permitem se duvide da realidade 
do fato. Elas, aliás, se explicam perfeitamente pelas leis 
fluídicas e pelas propriedades do perispírito e nada de 
anômalo apresentam em face dos fenômenos do 
mesmo gênero, cuja história, antiga e contemporânea, 
oferece numerosos exemplos, sem lhes faltar sequer a 
tangibilidade. Se notarmos as circunstâncias em que se 
deram as suas diversas aparições, nele 
reconheceremos, em tais ocasiões, todos os caracteres 
de um ser fluídico.  



APARIÇÃO DE JESUS APÓS 
A SUA MORTE 

• “Aparece inopinadamente e do mesmo modo 
desaparece; uns o veem, outros não, sob aparências 
que não o tornam reconhecível nem sequer aos seus 
discípulos; mostra-se em recintos fechados, onde um 
corpo carnal não poderia penetrar; sua própria 
linguagem carece da vivacidade da de um ser 
corpóreo; fala em tom breve e sentencioso, peculiar 
aos Espíritos que se manifestam daquela maneira; 
todas as suas atitudes, numa palavra, denotam alguma 
coisa que não é do mundo terreno. Sua presença causa 
simultaneamente surpresa e medo; ao vê-lo, seus 
discípulos não lhe falam com a mesma liberdade de 
antes; sentem que já não é um homem. 



APARIÇÃO DE JESUS APÓS 
A SUA MORTE 

• “Jesus, portanto, se mostrou com o seu corpo 
perispirítico, o que explica que só tenha sido visto 
pelos que ele quis que o vissem. Se estivesse com o 
seu corpo carnal, todos o veriam, como quando estava 
vivo. Ignorando a causa originária do fenômeno das 
aparições, seus discípulos não se apercebiam dessas 
particularidades, a que, provavelmente, não davam 
atenção. Desde que viam o Senhor e o tocavam, 
haviam de achar que aquele era o seu corpo 
ressuscitado. (Cap. XIV, nos 14 e 35 a 38.) 



APARIÇÃO DE JESUS APÓS 
A SUA MORTE 

• “62. Ao passo que a incredulidade rejeita todos os 
fatos que Jesus produziu, por terem uma aparência 
sobrenatural, e os considera, sem exceção, lendários, 
o Espiritismo dá explicação natural à maior parte 
desses fatos. Prova a possibilidade deles, não só pela 
teoria das leis fluídicas, como pela identidade que 
apresentam com análogos fatos produzidos por uma 
imensidade de pessoas nas mais vulgares condições. 
Por serem, de certo modo, tais fatos do domínio 
público, eles nada provam, em princípio, com relação 
à natureza excepcional de Jesus. 



APARIÇÃO DE JESUS APÓS 
A SUA MORTE 

•“63. O maior milagre que Jesus 
operou, o que verdadeiramente 
atesta a sua superioridade, foi a 
revolução que seus ensinos 
produziram no mundo, malgrado à 
exiguidade dos seus meios de ação. 



APARIÇÃO DE JESUS APÓS 
A SUA MORTE 

• “Com efeito, Jesus, obscuro, pobre, nascido na mais 
humilde condição, no seio de um povo pequenino, 
quase ignorado e sem preponderância política, 
artística ou literária, apenas durante três anos 
prega a sua doutrina; em todo esse curto espaço de 
tempo é desatendido e perseguido pelos seus 
concidadãos; vê-se obrigado a fugir para não ser 
lapidado; é traído por um de seus apóstolos, 
renegado por outro, abandonado por todos no 
momento em que cai nas mãos de seus inimigos.  



APARIÇÃO DE JESUS APÓS 
A SUA MORTE 

• “Só fazia o bem e isso não o punha ao abrigo da 
malevolência, que dos próprios serviços que ele 
prestava tirava motivos para o acusar. Condenado 
ao suplício que só aos criminosos era infligido, 
morre ignorado do mundo, visto que a História 
daquela época nada diz a seu respeito.  Nada 
escreveu; entretanto, ajudado por alguns homens 
tão obscuros quanto ele, sua palavra bastou para 
regenerar o mundo; sua doutrina matou o 
paganismo onipotente e se tornou o facho da 
civilização.  



APARIÇÃO DE JESUS APÓS 
A SUA MORTE 

• “Tinha contra si tudo o que causa o malogro das 
obras dos homens, razão por que dizemos que o 
triunfo alcançado pela sua doutrina foi o maior 
dos seus milagres, ao mesmo tempo que prova 
ser divina a sua missão. Se, em vez de princípios 
sociais e regeneradores, fundados sobre o 
futuro espiritual do homem, ele apenas 
houvesse legado à posteridade alguns fatos 
maravilhosos, talvez hoje mal o conhecessem de 
nome.” 



DESAPARECIMENTO DO 
CORPO DE JESUS 

• A Gênese, capítulo 15, itens 64, 65, 66 e 67: 

• “64. O desaparecimento do corpo de Jesus após 
sua morte há sido objeto de inúmeros comentários. 
Atestam-no os quatro evangelistas, baseados nas 
narrativas das mulheres que foram ao sepulcro no 
terceiro dia depois da crucificação e lá não o 
encontraram. Viram alguns, nesse 
desaparecimento, um fato milagroso, atribuindo-o 
outros a uma subtração clandestina. 



DESAPARECIMENTO DO 
CORPO DE JESUS 

• “Segundo outra opinião, Jesus não teria tido um 
corpo carnal, mas apenas um corpo fluídico; não 
teria sido, em toda a sua vida, mais do que uma 
aparição tangível; numa palavra: uma espécie de 
agênere. Seu nascimento, sua morte e todos os 
atos materiais de sua vida teriam sido apenas 
aparentes. Assim foi que, dizem, seu corpo, 
voltado ao estado fluídico, pode desaparecer do 
sepulcro e com esse mesmo corpo é que ele se 
teria mostrado depois de sua morte. 



DESAPARECIMENTO DO 
CORPO DE JESUS 

• “É fora de dúvida que semelhante fato não se 
pode considerar radicalmente impossível, 
dentro do que hoje se sabe acerca das 
propriedades dos fluidos; mas, seria, pelo 
menos, inteiramente excepcional e em formal 
oposição ao caráter dos agêneres. (Cap. XIV, 
nº 36.) Trata-se, pois, de saber se tal hipótese 
é admissível, se os fatos a confirmam ou 
contradizem. 



DESAPARECIMENTO DO 
CORPO DE JESUS 

• “65. A estada de Jesus na Terra apresenta dois 
períodos: o que precedeu e o que se seguiu à sua 
morte. No primeiro, desde o momento da 
concepção até o nascimento, tudo se passa, pelo 
que respeita à sua mãe, como nas condições 
ordinárias da vida1. Desde o seu nascimento até a 
sua morte, tudo, em seus atos, na sua linguagem e 
nas diversas circunstâncias da sua vida, revela os 
caracteres inequívocos da corporeidade.  



DESAPARECIMENTO DO 
CORPO DE JESUS 

• “São acidentais os fenômenos de ordem 
psíquica que nele se produzem e nada têm de 
anômalos, pois que se explicam pelas 
propriedades do perispírito e se dão, em 
graus diferentes, noutros indivíduos. Depois 
de sua morte, ao contrário, tudo nele revela o 
ser fluídico. É tão marcada a diferença entre 
os dois estados, que não podem ser 
assimilados. 



DESAPARECIMENTO DO 
CORPO DE JESUS 

• “O corpo carnal tem as propriedades inerentes 
à matéria propriamente dita, propriedades que 
diferem essencialmente das dos fluidos 
etéreos; naquela, a desorganização se opera 
pela ruptura da coesão molecular. Ao penetrar 
no corpo material, um instrumento cortante 
lhe divide os tecidos; se os órgãos essenciais à 
vida são atacados, cessa-lhes o funcionamento 
e sobrevém a morte, isto é, a do corpo.  



DESAPARECIMENTO DO 
CORPO DE JESUS 

• “Não existindo nos corpos fluídicos essa coesão, a 
vida aí já não repousa no jogo de órgãos especiais e 
não se podem produzir desordens análogas 
àquelas. Um instrumento cortante ou outro 
qualquer penetra num corpo fluídico como se 
penetrasse numa massa de vapor, sem lhe 
ocasionar qualquer lesão. Tal a razão por que não 
podem morrer os corpos dessa espécie e por que os 
seres fluídicos, designados pelo nome de agêneres, 
não podem ser mortos. 



DESAPARECIMENTO DO 
CORPO DE JESUS 

• “Após o suplício de Jesus, seu corpo se conservou 
inerte e sem vida; foi sepultado como o são de 
ordinário os corpos e todos o puderam ver e tocar. 
Após a sua ressurreição, quando quis deixar a Terra, 
não morreu de novo; seu corpo se elevou, 
desvaneceu e desapareceu, sem deixar qualquer 
vestígio, prova evidente de que aquele corpo era de 
natureza diversa da do que pereceu na cruz; donde 
forçoso é concluir que, se foi possível que Jesus 
morresse, é que carnal era o seu corpo. 



DESAPARECIMENTO DO 
CORPO DE JESUS 

• “Por virtude das suas propriedades materiais, o corpo 
carnal é a sede das sensações e das dores físicas, que 
repercutem no centro sensitivo ou Espírito. Quem 
sofre não é o corpo, é o Espírito recebendo o 
contragolpe das lesões ou alterações dos tecidos 
orgânicos. Num corpo sem Espírito, absolutamente 
nula é a sensação. Pela mesma razão, o Espírito, sem 
corpo material, não pode experimentar os 
sofrimentos, visto que estes resultam da alteração da 
matéria, donde também forçoso é se conclua que, se 
Jesus sofreu materialmente, do que não se pode 
duvidar, é que ele tinha um corpo material de natureza 
semelhante ao de toda gente. 



DESAPARECIMENTO DO 
CORPO DE JESUS 

• “66. Aos fatos materiais juntam-se fortíssimas 
considerações morais. 

• “Se as condições de Jesus, durante a sua vida, 
fossem as dos seres fluídicos, ele não teria 
experimentado nem a dor, nem as necessidades do 
corpo. Supor que assim haja sido é tirar-lhe o 
mérito da vida de privações e de sofrimentos que 
escolhera, como exemplo de resignação.  



DESAPARECIMENTO DO 
CORPO DE JESUS 

• “Se tudo nele fosse aparente, todos os atos de sua 
vida, a reiterada predição de sua morte, a cena 
dolorosa do Jardim das Oliveiras, sua prece a Deus 
para que lhe afastasse dos lábios o cálice de 
amarguras, sua paixão, sua agonia, tudo, até ao último 
brado, no momento de entregar o Espírito, não teria 
passado de vão simulacro, para enganar com relação à 
sua natureza e fazer crer num sacrifício ilusório de sua 
vida, numa comédia indigna de um homem 
simplesmente honesto, indigna, portanto, e com mais 
forte razão de um ser tão superior.  



DESAPARECIMENTO DO 
CORPO DE JESUS 

• “Numa palavra: ele teria abusado da boa-fé dos 
seus contemporâneos e da posteridade. Tais as 
consequências lógicas desse sistema, 
consequências inadmissíveis, porque o rebaixariam 
moralmente, em vez de o elevarem. 

• “Jesus, pois, teve, como todo homem, um corpo 
carnal e um corpo fluídico, o que é atestado pelos 
fenômenos materiais e pelos fenômenos psíquicos 
que lhe assinalaram a existência. 



DESAPARECIMENTO DO 
CORPO DE JESUS 

• “67. Não é nova essa ideia sobre a natureza do corpo 
de Jesus. No quarto século, Apolinário, de Laodicéia, 
chefe da seita dos apolinaristas, pretendia que Jesus 
não tomara um corpo como o nosso, mas um corpo 
impassível, que descera do céu ao seio da santa 
Virgem e que não nascera dela; que, assim, Jesus não 
nascera, não sofrera e não morrera, senão em 
aparência. Os apolinaristas foram anatematizados no 
concílio de Alexandria, em 360; no de Roma, em 374; e 
no de Constantinopla, em 381. 
• “Tinham a mesma crença os Docetas (do grego dokein, 

aparecer), seita numerosa dos Gnósticos, que subsistiu 
durante os três primeiros séculos.” 



PREDIÇÕES 
DO 

EVANGELHO 



NINGUÉM É PROFETA EM 
SUA TERRA 

• A Gênese, capítulo 17, itens 1 e 2: 
• “1. Tendo vindo à sua terra natal, instruía-os nas 

sinagogas, de sorte que, tomados de espanto, diziam: 
Donde lhe vieram essa sabedoria e esses milagres? — 
Não é o filho daquele carpinteiro? Não se chama 
Maria, sua mãe, e seus irmãos Tiago, José, Simão e 
Judas? Suas irmãs não se acham todas entre nós? 
Donde então lhe vêm todas essas coisas? — E assim 
faziam dele objeto de escândalo. Mas, Jesus lhes disse: 
Um profeta só não é honrado em sua terra e na sua 
casa. — E não fez lá muitos milagres devido à 
incredulidade deles. (S. Mateus, 13:54-58.) 



NINGUÉM É PROFETA EM 
SUA TERRA 

• “2. Enunciou Jesus dessa forma uma verdade que se 
tornou provérbio, que é de todos os tempos e à qual 
se poderia dar maior amplitude, dizendo que ninguém 
é profeta em vida. 
• “Na linguagem usual, essa máxima se aplica ao crédito 

de que alguém goza entre os seus e entre aqueles em 
cujo seio vive, à confiança que lhes inspira pela 
superioridade do saber e da inteligência. Se ela sofre 
exceções, são raras estas e, em nenhum caso, 
absolutas. O princípio de tal verdade reside numa 
consequência natural da fraqueza humana e pode 
explicar-se deste modo: 



NINGUÉM É PROFETA EM 
SUA TERRA 

• “O hábito de se verem desde a infância, em todas as 
circunstâncias ordinárias da vida, estabelece entre os 
homens uma espécie de igualdade material que, 
muitas vezes, faz que a maioria deles se negue a 
reconhecer superioridade moral num de quem foram 
companheiros ou comensais, que saiu do mesmo meio 
que eles e cujas primeiras fraquezas todos 
testemunharam. Sofre-lhes o orgulho com o terem de 
reconhecer o ascendente do outro. Quem quer que se 
eleve acima do nível comum está sempre em luta com 
o ciúme e a inveja.  



NINGUÉM É PROFETA EM 
SUA TERRA 

• “Os que se sentem incapazes de chegar à altura em 
que aquele se encontra esforçam-se para rebaixá-lo, 
por meio da difamação, da maledicência e da calúnia; 
tanto mais forte gritam, quanto menores se acham, 
crendo que se engrandecem e o eclipsam pelo arruído 
que promovem. Tal foi e será a História da 
Humanidade, enquanto os homens não houverem 
compreendido a sua natureza espiritual e alargado seu 
horizonte moral. Por aí se vê que semelhante 
preconceito é próprio dos espíritos acanhados e 
vulgares, que tomam suas personalidades por ponto 
de aferição de tudo. 



NINGUÉM É PROFETA EM 
SUA TERRA 

• “Doutro lado, toda gente, em geral, faz dos homens 
apenas conhecidos pelo espírito um ideal que cresce à 
medida que os tempos e os lugares se vão 
distanciando. Eles são como que despojados de todo 
cunho de humanidade; parece que não devem ter 
falado, nem sentido como os demais; que a linguagem 
de que usaram e seus pensamentos hão de ter 
ressoado constantemente no diapasão da sublimidade, 
sem se lembrarem, os que tal imaginam, que o espírito 
não poderia permanecer constantemente em estado 
de tensão e de perpétua superexcitação.  



NINGUÉM É PROFETA EM 
SUA TERRA 

• “No contato da vida privada, vê-se por demais 
que o homem material em nada se distingue 
do vulgo. O homem corpóreo, que os 
sentidos humanos percebem, quase que 
apaga o homem espiritual, do qual somente o 
espírito se percebe. De longe, apenas se veem 
os relâmpagos do gênio; de perto, veem-se as 
paradas do espírito.” 



NINGUÉM É PROFETA EM 
SUA TERRA 

• “Depois da morte, nenhuma comparação mais sendo 
possível, unicamente o homem espiritual subsiste e 
tanto maior parece, quanto mais longínqua se torna a 
lembrança do homem corporal. É por isso que aqueles 
cuja passagem pela Terra se assinalou por obras de 
real valor são mais apreciados depois de mortos do 
que quando vivos. São julgados com mais 
imparcialidade, porque, já tendo desaparecido os 
invejosos e os ciosos, cessaram os antagonismos 
pessoais. A posteridade é juiz desinteressado no 
apreciar a obra do espírito; aceita-a sem entusiasmo 
cego, se é boa, e a rejeita sem rancor, se é má, 
abstraindo da individualidade que a produziu. 



NINGUÉM É PROFETA EM 
SUA TERRA 

• “Tanto menos podia Jesus escapar às consequências 
deste princípio, inerente à natureza humana, quanto 
pouco esclarecido era o meio em que ele vivia, meio 
esse constituído de criaturas votadas inteiramente à 
vida material. Nele, seus compatriotas apenas viam o 
filho do carpinteiro, o irmão de homens tão ignorantes 
quanto ele e, assim sendo, não percebiam o que lhe 
dava superioridade e o investia do direito de os 
censurar. Verificando então que a sua palavra tinha 
menos autoridade sobre os seus, que o desprezavam, 
do que sobre os estranhos, preferiu ir pregar para os 
que o escutavam e aos quais inspirava simpatia. 



NINGUÉM É PROFETA EM 
SUA TERRA 

• “Pode-se fazer ideia dos sentimentos que 
para com ele nutriam os que lhe eram 
aparentados, pelo fato de que seus próprios 
irmãos, acompanhados de sua mãe, foram a 
uma reunião onde ele se encontrava, para 
dele se apoderarem, dizendo que perdera o 
juízo. (S. Marcos, 3:20-21 e 31 a 35. — O 
Evangelho segundo o Espiritismo, cap. XIV.) 



NINGUÉM É PROFETA EM 
SUA TERRA 

• “Assim, de um lado, os sacerdotes e os fariseus o 
acusavam de obrar pelo demônio; de outro, era 
tachado de louco pelos seus parentes mais 
próximos. Não é o que se dá em nossos dias com 
relação aos espíritas? E deverão estes queixar-se de 
que os seus concidadãos não os tratem melhor do 
que os de Jesus o tratavam? O que há de estranhável 
é que, no século dezenove e no seio de nações 
civilizadas, se dê o que, há dois mil anos, nada tinha 
de espantoso, por parte de um povo ignorante.” 



MINHAS PALAVRAS NÃO 
PASSARÃO 

• A Gênese, capítulo 17, itens 24, 25 e 26: 

• “24. Então, aproximando-se dele, seus discípulos 
lhe disseram: Sabes que, ouvindo o que acabaste 
de dizer, os fariseus se escandalizaram? — Ele 
respondeu: Toda planta que meu Pai celestial não 
plantou será arrancada. — Deixa-os; são cegos a 
conduzir cegos; se um cego guia outro cego, cairão 
ambos no barranco. (S. Mateus, 15:12  a 14.) 

• “25. O Céu e a Terra passarão, mas as minhas 
palavras não passarão. (S. Mateus, 24:35.) 



MINHAS PALAVRAS NÃO 
PASSARÃO 

• “26. As palavras de Jesus não passarão, porque 
serão verdadeiras em todos os tempos. Será eterno 
o seu código de moral, porque consagra as 
condições do bem que conduz o homem ao seu 
destino eterno. Mas, terão as suas palavras chegado 
até nós puras de toda ganga e de falsas 
interpretações? Apreenderam-lhes o espírito todas 
as seitas cristãs? Nenhuma as terá desviado do 
verdadeiro sentido, em consequência dos 
preconceitos e da ignorância das leis da Natureza?  



MINHAS PALAVRAS NÃO 
PASSARÃO 

• “Nenhuma as transformou em instrumento de 
dominação, para servir às suas ambições e aos seus 
interesses materiais, em degrau, não para se elevar 
ao céu, mas para elevar-se na Terra? Terão todas 
adotado como regra de proceder a prática das 
virtudes, prática da qual fez Jesus condição expressa 
de salvação? Estarão todas isentas das apóstrofes 
que ele dirigiu aos fariseus de seu tempo? Todas, 
finalmente, serão, assim em teoria, como na prática, 
expressão pura da sua doutrina? 



MINHAS PALAVRAS NÃO 
PASSARÃO 

• “Sendo uma só, e única, a verdade não pode achar-
se contida em afirmações contrárias e Jesus não 
pretendeu imprimir duplo sentido às suas palavras. 
Se, pois, as diferentes seitas se contradizem; se 
umas consideram verdadeiro o que outras 
condenam como heresias, impossível é que todas 
estejam com a verdade. Se todas houvessem 
apreendido o sentido verdadeiro do ensino 
evangélico, todas se teriam encontrado no mesmo 
terreno e não existiriam seitas. 



MINHAS PALAVRAS NÃO 
PASSARÃO 

• “O que não passará é o verdadeiro sentido das 
palavras de Jesus; o que passará é o que os 
homens construíram sobre o sentido falso que 
deram a essas mesmas palavras. 

• “Tendo por missão transmitir aos homens o 
pensamento de Deus, somente a sua doutrina, em 
toda a pureza, pode exprimir esse pensamento. Por 
isso foi que ele disse: Toda planta que meu Pai 
celestial não plantou será arrancada.” 



PARÁBOLA DOS 
VINHATEIROS HOMICIDAS 

•A Gênese, capítulo 17, itens 29 e 30: 

•“29. Havia um pai de família que, 
tendo plantado uma vinha, a cercou 
com uma sebe e, cavando a terra, 
construiu uma torre. Arrendou-a 
depois a uns vinhateiros e partiu para 
um país distante. 



PARÁBOLA DOS 
VINHATEIROS HOMICIDAS 

• “Ora, estando próximo o tempo dos frutos, enviou ele 
seus servos aos vinhateiros, para recolher o fruto da 
sua vinha. — Os vinhateiros, apoderando-se dos 
servos, deram num, mataram outro e a outro 
apedrejaram. Enviou-lhes ele outros servos em maior 
número do que os primeiros e eles os trataram da 
mesma maneira. — Por fim, enviou-lhes seu próprio 
filho, dizendo de si para si: Ao meu filho eles terão 
algum respeito. — Mas os vinhateiros, ao verem o 
filho, disseram entre si: Aqui está o herdeiro; vinde, 
matemo-lo e ficaremos donos da sua herança. — E, 
com isso, pegaram dele, lançaram-no fora da vinha e o 
mataram. 



PARÁBOLA DOS 
VINHATEIROS HOMICIDAS 

•“Quando o dono da vinha vier, como 
tratará esses vinhateiros? — 
Responderam-lhe: Fará que pereçam 
miseravelmente esses malvados e 
arrendará a vinha a outros vinhateiros, 
que lhe entreguem os frutos na estação 
própria. (S. Mateus, 21:33 a 41.) 



PARÁBOLA DOS 
VINHATEIROS HOMICIDAS 

• “30. O pai de família é Deus; a vinha que ele plantou 
é a lei que estabeleceu; os vinhateiros a quem 
arrendou a vinha são os homens que devem ensinar 
e praticar a lei; os servos que enviou aos 
arrendatários são os profetas que estes últimos 
massacraram; seu filho, enviado por último, é Jesus, 
a quem eles igualmente eliminaram. Como tratará o 
Senhor os seus mandatários prevaricadores da lei? 
Tratá-los-á como seus enviados foram por eles 
tratados e chamará outros arrendatários que lhe 
prestem melhores contas de sua propriedade e do 
proceder do seu rebanho. 



PARÁBOLA DOS 
VINHATEIROS HOMICIDAS 

• “Assim aconteceu com os escribas, com os 
príncipes dos sacerdotes e com os fariseus; 
assim será, quando ele vier de novo pedir a 
cada um contas do que fez da sua doutrina; 
retirará toda a autoridade ao que dela houver 
abusado, porquanto ele quer que seu campo 
seja administrado de acordo com a sua 
vontade. 



PARÁBOLA DOS 
VINHATEIROS HOMICIDAS 

• “Ao cabo de dezoito séculos, tendo chegado à idade 
viril, a Humanidade está suficientemente madura para 
compreender o que o Cristo apenas esflorou, porque 
então, como ele próprio o disse, não o teriam 
compreendido. Ora, a que resultado chegaram os que, 
durante esse longo período, tiveram a seu cargo a 
educação religiosa da mesma Humanidade? Ao de 
verem que a indiferença sucedeu à fé e que a 
incredulidade se alçou em doutrina. Em nenhuma 
outra época, com efeito, o cepticismo e o espírito de 
negação estiveram mais espalhados em todas as 
classes da sociedade. 



PARÁBOLA DOS 
VINHATEIROS HOMICIDAS 

• “Mas, se algumas das palavras do Cristo se 
apresentam encobertas pelo véu da alegoria, 
pelo que concerne à regra de proceder, às 
relações de homem para homem, aos 
princípios morais a que ele expressamente 
condicionou a salvação, seus ensinos são 
claros, explícitos, sem ambiguidade. (O 
Evangelho segundo o Espiritismo, capítulo XV.) 



PARÁBOLA DOS 
VINHATEIROS HOMICIDAS 

• “Que fizeram das suas máximas de caridade, de 
amor e de tolerância; das recomendações que fez a 
seus apóstolos para que convertessem os homens 
pela brandura e pela persuasão; da simplicidade, da 
humildade, do desinteresse e de todas as virtudes 
que ele exemplificou? Em seu nome, os homens se 
anatematizaram mutuamente e reciprocamente se 
amaldiçoaram; estrangularam-se em nome daquele 
que disse: Todos os homens são irmãos.  



PARÁBOLA DOS 
VINHATEIROS HOMICIDAS 

• “Do Deus infinitamente justo, bom e misericordioso 
que ele revelou, fizeram um Deus cioso, cruel, 
vingativo e parcial; àquele Deus, de paz e de 
verdade, sacrificaram nas fogueiras, pelas torturas e 
perseguições, muito maior número de vítimas, do 
que as que em todos os tempos os pagãos 
sacrificaram aos seus falsos deuses; venderam-se as 
orações e as graças do céu em nome daquele que 
expulsou do Templo os vendedores e que disse a 
seus discípulos: Dai de graça o que de graça 
recebestes. 



PARÁBOLA DOS 
VINHATEIROS HOMICIDAS 

•“Que diria o Cristo, se viesse hoje entre 
nós? Se visse os que se dizem seus 
representantes a ambicionar as honras, 
as riquezas, o poder e o fausto dos 
príncipes do mundo, ao passo que ele, 
mais rei do que todos os reis da Terra, fez 
a sua entrada em Jerusalém montado 
num jumento?  



PARÁBOLA DOS 
VINHATEIROS HOMICIDAS 

• “Não teria o direito de dizer-lhes: Que fizestes dos 
meus ensinos, vós que incensais o bezerro de ouro, 
que dais a maior parte das vossas preces aos ricos, 
reservando uma parte insignificante aos pobres, 
sem embargo de haver eu dito: Os primeiros serão 
os últimos e os últimos serão os primeiros no reino 
dos céus? Mas, se ele não está carnalmente entre 
nós, está em Espírito e, como o senhor da 
parábola, virá pedir contas aos seus vinhateiros do 
produto da sua vinha, quando chegar o tempo da 
colheita.” 



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

• A Gênese, capítulo 17, itens 35, 37, 38, 39, 40, 41 e 42: 
• “35. Se me amais, guardai os meus mandamentos — e 

eu pedirei a meu Pai e ele vos enviará outro 
Consolador, a fim de que fique eternamente convosco: 
— O Espírito de Verdade que o mundo não pode 
receber, porque não o vê; vós, porém, o conhecereis, 
porque permanecerá convosco e estará em vós. — 
Mas o Consolador, que é o Espírito Santo, que meu Pai 
enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e 
fará vos lembreis de tudo o que vos tenho dito. (S. 
João, 14:15 a 17 e 26. —  O Evangelho segundo o 
Espiritismo, cap. VI.) 



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

• “(...) 37. Esta predição, não há contestar, é uma das 
mais importantes, do ponto de vista religioso, 
porquanto comprova, sem a possibilidade do 
menor equívoco, que  Jesus não disse tudo o que 
tinha a dizer, pela razão de que não o teriam 
compreendido nem mesmo seus apóstolos, visto 
que a eles é que o Mestre se dirigia. Se lhes 
houvesse dado instruções secretas, os Evangelhos 
fariam referência a tais instruções.  



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

• “Ora, desde que ele não disse tudo a seus apóstolos, 
os sucessores destes não terão podido saber mais do 
que eles, com relação ao que foi dito; ter-se-ão 
possivelmente enganado, quanto ao sentido das 
palavras do Senhor, ou dado interpretação falsa aos 
seus pensamentos, muitas vezes velados sob a forma 
parabólica. As religiões que se fundaram no Evangelho 
não podem, pois, dizer-se possuidoras de toda a 
verdade, porquanto ele, Jesus, reservou para si a 
completação ulterior de seus ensinamentos. O 
princípio da imutabilidade, em que elas se firmam, 
constitui um desmentido às próprias palavras do 
Cristo. 



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

• “Sob o nome de Consolador e de Espírito de 
Verdade, Jesus anunciou a vinda daquele que havia 
de ensinar todas as coisas e de lembrar o que ele 
dissera. Logo, não estava completo o seu ensino. E, 
ao demais, prevê não só que ficaria esquecido, 
como também que seria desvirtuado o que por ele 
fora dito, visto que o Espírito de Verdade viria tudo 
lembrar e, de combinação com Elias, restabelecer 
todas as coisas, isto é, pô-las de acordo com o 
verdadeiro pensamento de seus ensinos. 



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

• “38. Quando terá de vir esse novo revelador? É 
evidente que se, na época em que Jesus falava, os 
homens não se achavam em estado de 
compreender as coisas que lhe restavam a dizer, 
não seria em alguns anos apenas que poderiam 
adquirir as luzes necessárias a entendê-las. Para a 
inteligência de certas partes do Evangelho, 
excluídos os preceitos morais, faziam-se mister 
conhecimentos que só o progresso das ciências 
facultaria e que tinham de ser obra do tempo e de 
muitas gerações. 



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

• “Se, portanto, o novo Messias tivesse vindo 
pouco tempo depois do Cristo, houvera 
encontrado o terreno ainda nas mesmas 
condições e não teria feito mais do que o 
mesmo Cristo. Ora, desde aquela época até os 
nossos dias, nenhuma grande revelação se 
produziu que haja completado o Evangelho e 
elucidado suas partes obscuras, indício seguro 
de que o Enviado ainda não aparecera. 



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

• “39. Qual deverá ser esse Enviado? Dizendo: 
“Pedirei a meu Pai e ele vos enviará outro 
Consolador”, Jesus claramente indica que 
esse Consolador não seria ele, pois, do 
contrário, dissera: “Voltarei a completar o 
que vos tenho ensinado.” Não só tal não 
disse, como acrescentou:  A fim de que fique 
eternamente convosco e ele estará em vós.  



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

• “Esta proposição não poderia referir-se a uma 
individualidade encarnada, visto que não poderia 
ficar eternamente conosco, nem, ainda menos, estar 
em nós; compreendemo-la, porém, muito bem com 
referência a uma doutrina, a qual, com efeito, 
quando a tenhamos assimilado, poderá estar 
eternamente em nós. O Consolador é, pois, segundo 
o pensamento de Jesus, a personificação de uma 
doutrina soberanamente consoladora, cujo 
inspirador há de ser o Espírito de Verdade. 



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

• “40. O Espiritismo realiza, como ficou demonstrado 
(cap. I, nº 30), todas as condições do Consolador que 
Jesus prometeu. Não é uma doutrina individual, nem 
de concepção humana; ninguém pode dizer-se seu 
criador. É fruto do ensino coletivo dos Espíritos, ensino 
a que preside o Espírito de Verdade. Nada suprime do 
Evangelho: antes o completa e elucida. Com o auxílio 
das novas leis que revela, conjugadas essas leis às que 
a Ciência já descobrira, faz se compreenda o que era 
ininteligível e se admita a possibilidade daquilo que a 
incredulidade considerava inadmissível. Teve 
precursores e profetas, que lhe pressentiram a vinda. 
Pela sua força moralizadora, ele prepara o reinado do 
bem na Terra. 



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

•“A doutrina de Moisés, incompleta, 
ficou circunscrita ao povo judeu;  a 
de Jesus,  mais completa,  se 
espalhou por  toda a Terra, mediante 
o Cristianismo, mas não converteu a 
todos; o Espiritismo, ainda mais 
completo, com raízes em todas as 
crenças, converterá a Humanidade. 



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

• “41. Dizendo a seus apóstolos: “Outro virá 
mais tarde, que vos ensinará o que agora não 
posso ensinar”, proclamava Jesus a 
necessidade da reencarnação. Como poderiam 
aqueles homens aproveitar do ensino mais 
completo que ulteriormente seria ministrado; 
como estariam aptos a compreendê-lo, se não 
tivessem de viver novamente? 



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

• “Jesus houvera proferido uma coisa inconsequente 
se, de acordo com a doutrina vulgar, os homens 
futuros houvessem de ser homens novos, almas 
saídas do nada por ocasião do nascimento. Admita-
se, ao contrário, que os apóstolos e os homens do 
tempo deles tenham vivido depois; que ainda hoje 
revivem, e plenamente justificada estará a promessa 
de Jesus. Tendo-se desenvolvido ao contato do 
progresso social, a inteligência deles pode 
presentemente comportar o que então não podia. 
Sem a reencarnação a promessa de Jesus fora 
ilusória. 



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

• “42. Se disserem que essa promessa se cumpriu no 
dia de Pentecostes, por meio da descida do Espírito 
Santo, poder-se-á responder que o Espírito Santo os 
inspirou, que lhes desanuviou a inteligência, que 
desenvolveu neles as aptidões mediúnicas 
destinadas a facilitar-lhes a missão, porém que nada 
lhes ensinou além daquilo que Jesus já ensinara, 
porquanto, no que deixaram, nenhum vestígio se 
encontra de um ensinamento especial. 



ANUNCIAÇÃO DO 
CONSOLADOR 

• “O Espírito Santo, pois, não realizou o 
que Jesus anunciara relativamente ao 
Consolador; a não ser assim, os 
apóstolos teriam elucidado o que, no 
Evangelho, permaneceu obscuro até ao 
dia de hoje e cuja interpretação 
contraditória deu origem às inúmeras 
seitas que dividiram o Cristianismo 
desde os primeiros séculos.” 



SÃO 
CHEGADOS 
OS TEMPOS 



SINAIS DOS TEMPOS 

• A Gênese, capítulo 18, itens 1, 2 e 3: 

• “1. São chegados os tempos, dizem-nos de todas as 
partes, marcados por Deus, em que grandes 
acontecimentos se vão dar para regeneração da 
Humanidade. Em que sentido se devem entender 
essas palavras proféticas? Para os incrédulos, 
nenhuma importância têm; aos seus olhos, nada 
mais exprimem que uma crença pueril, sem 
fundamento. 



SINAIS DOS TEMPOS 

• “Para a maioria dos crentes, elas apresentam 
qualquer coisa de místico e de sobrenatural, 
parecendo-lhes prenunciadoras da subversão 
das leis da Natureza. São igualmente errôneas 
ambas essas interpretações; a primeira, 
porque envolve uma negação da Providência; a 
segunda, porque tais palavras não anunciam a 
perturbação das leis da Natureza, mas o 
cumprimento dessas leis. 



SINAIS DOS TEMPOS 

• “2. Tudo na criação é harmonia; tudo revela 
uma previdência que não se desmente, nem 
nas menores, nem nas maiores coisas. Temos, 
pois, que afastar, desde logo, toda ideia de 
capricho, por inconciliável com a sabedoria 
divina. Em segundo lugar, se a nossa época 
esta designada para a realização de certas 
coisas, é que estas têm uma razão de ser na 
marcha do conjunto. 



SINAIS DOS TEMPOS 

• “Isto posto, diremos que o nosso globo, como tudo o 
que existe, esta submetido à lei do progresso. Ele 
progride, fisicamente, pela transformação dos 
elementos que o compõem e, moralmente, pela 
depuração dos Espíritos encarnados e 
desencarnados que o povoam. Ambos esses 
progressos se realizam paralelamente, porquanto o 
melhoramento da habitação guarda relação com o 
do habitante. 



SINAIS DOS TEMPOS 

• “Fisicamente, o globo terráqueo há experimentado 
transformações que a Ciência tem comprovado e que 
o tornaram sucessivamente habitável por seres cada 
vez mais aperfeiçoados. Moralmente, a Humanidade 
progride pelo desenvolvimento da inteligência, do 
senso moral e do abrandamento dos costumes. Ao 
mesmo tempo que o melhoramento do globo se 
opera sob a ação das forças materiais, os homens 
para isso concorrem pelos esforços de sua 
inteligência. Saneiam as regiões insalubres, tornam 
mais fáceis as comunicações e mais produtiva a terra. 



SINAIS DOS TEMPOS 
• “De duas maneiras se executa esse duplo progresso: uma, 

lenta, gradual e insensível; a outra, caracterizada por 
mudanças bruscas, a cada uma das quais corresponde um 
movimento ascensional mais rápido, que assinala, 
mediante impressões bem acentuadas, os períodos 
progressivos da Humanidade. Esses movimentos, 
subordinados, quanto às particularidades, ao livre-arbítrio 
dos homens, são, de certo modo, fatais em seu conjunto, 
porque estão sujeitos a leis, como os que se verificam na 
germinação, no crescimento e na maturidade das plantas. 
Por isso é que o movimento progressivo se efetua, às 
vezes, de modo parcial, isto é, limitado a uma raça ou a 
uma nação, doutras vezes, de modo geral. 



SINAIS DOS TEMPOS 

• “O progresso da Humanidade se cumpre, pois, em 
virtude de uma lei. Ora, como todas as leis da 
Natureza são obra eterna da sabedoria e da 
presciência divinas, tudo o que é efeito dessas leis 
resulta da vontade de Deus, não de uma vontade 
acidental e caprichosa, mas de uma vontade imutável. 
Quando, por conseguinte, a Humanidade está madura 
para subir um degrau, pode dizer-se que são chegados 
os tempos marcados por Deus, como se pode dizer 
também que, em tal estação, eles chegam para a 
maturação dos frutos e sua colheita. 



SINAIS DOS TEMPOS 
• “3. Do fato de ser inevitável, porque é da 

natureza o movimento progressivo da 
Humanidade, não se segue que Deus lhe seja 
indiferente e que, depois de ter estabelecido 
leis, se haja recolhido à inação, deixando que 
as coisas caminhem por si sós. Sem dúvida, 
suas leis são eternas e imutáveis, mas porque 
a sua própria vontade é eterna e constante e 
porque o seu pensamento anima sem 
interrupção todas as coisas.  



SINAIS DOS TEMPOS 

• “Esse pensamento, que em tudo penetra, é a força 
inteligente e permanente que mantém a harmonia 
em tudo. Cessasse ele um só instante de atuar e o 
Universo seria como um relógio sem pêndulo 
regulador. Deus, pois, vela incessantemente pela 
execução de suas leis e os Espíritos que povoam o 
espaço são seus ministros, encarregados de 
atender aos pormenores, dentro de atribuições 
que correspondem ao grau de adiantamento que 
tenham alcançado.” 



A GERAÇÃO NOVA 
• A Gênese, itens 27, 29, 30, 32, 33, 34 e 35: 

• “27. Para que na Terra sejam felizes os homens, 
preciso é que somente a povoem Espíritos bons, 
encarnados e desencarnados, que somente ao bem 
se dediquem. Havendo chegado o tempo, grande 
emigração se verifica dos que a habitam: a dos que 
praticam o mal pelo mal,  ainda não tocados pelo 
sentimento do bem, os quais, já não sendo dignos 
do planeta transformado, serão excluídos, porque, 
senão, lhe ocasionariam de novo perturbação e 
confusão e constituiriam obstáculo ao progresso.  



A GERAÇÃO NOVA 

• “Irão expiar o endurecimento de seus 
corações, uns em mundos inferiores, outros 
em raças terrestres ainda atrasadas, 
equivalentes a mundos daquela ordem, aos 
quais levarão os conhecimentos que hajam 
adquirido, tendo por missão fazê-las avançar. 
Substituí-los-ão Espíritos melhores, que farão 
reinem em seu seio a justiça, a paz e a 
fraternidade. 



A GERAÇÃO NOVA 

•“A Terra, no dizer dos Espíritos, não terá 
de transformar-se por meio de um 
cataclismo que aniquile de súbito uma 
geração. A atual desaparecerá 
gradualmente e a nova lhe sucederá do 
mesmo modo, sem que haja mudança 
alguma na ordem natural das coisas. 



A GERAÇÃO NOVA 

• “Tudo, pois, se processará exteriormente, 
como sói acontecer, com a única, mas capital 
diferença de que uma parte dos Espíritos que 
encarnavam na Terra aí não mais tornarão a 
encarnar. Em cada criança que nascer, em vez 
de um Espírito atrasado e inclinado ao mal, 
que antes nela encarnaria, virá um Espírito 
mais adiantado e propenso ao bem. 



A GERAÇÃO NOVA 
• “Muito menos, pois, se trata de uma nova 

geração corpórea, do que de uma nova 
geração de Espíritos. Sem dúvida, neste 
sentido é que Jesus entendia as coisas, quando 
declarava: “Digo-vos, em verdade, que esta 
geração não passará sem que estes fatos 
tenham ocorrido.” Assim, decepcionados 
ficarão os que contem ver a transformação 
operar-se por efeitos sobrenaturais e 
maravilhosos. 



A GERAÇÃO NOVA 

• “(...) 29. Não se deve entender que por meio 
dessa emigração de Espíritos sejam expulsos 
da Terra e relegados para mundos inferiores 
todos os Espíritos retardatários. Muitos, ao 
contrário, aí voltarão, porquanto muitos há 
que o são porque cederam ao arrastamento 
das circunstâncias e do exemplo. Nesses, a 
casca é pior do que o cerne.  



A GERAÇÃO NOVA 
• “Uma vez subtraídos à influência da matéria e dos 

prejuízos do mundo corporal, eles, em sua maioria, 
verão as coisas de maneira inteiramente diversa 
daquela por que as viam quando em vida, conforme 
os múltiplos casos que conhecemos. Para isso, têm a 
auxiliá-los Espíritos benévolos que por eles se 
interessam e se dão pressa em esclarecê-los e em lhes 
mostrar quão falso era o caminho que seguiam. Nós 
mesmos, pelas nossas preces e exortações, podemos 
concorrer para que eles se melhorem, visto que entre 
mortos e vivos há perpétua solidariedade. 



A GERAÇÃO NOVA 

• “É muito simples o modo por que se opera a 
transformação, sendo, como se vê, todo ele de 
ordem moral, sem se afastar em nada das leis da 
Natureza. 

• “30. Sejam os que componham a nova geração 
Espíritos melhores, ou Espíritos antigos que se 
melhoraram, o resultado é o mesmo. Desde que 
trazem disposições melhores, há sempre uma 
renovação.  



A GERAÇÃO NOVA 

• “Assim, segundo suas disposições naturais, os 
Espíritos encarnados formam duas categorias: 
de um lado, os retardatários, que partem; de 
outro, os progressistas, que chegam. O estado 
dos costumes e da sociedade estará, portanto, 
no seio de um povo, de uma raça, ou do 
mundo inteiro, em relação com aquela das 
duas categorias que preponderar. 



A GERAÇÃO NOVA 

•“(...) 32. As grandes partidas coletivas, 
entretanto, não têm por único fim 
ativar as saídas; têm igualmente o de 
transformar mais rapidamente o 
espírito da massa, livrando-a das más 
influências e o de dar maior 
ascendente às ideias novas. 



A GERAÇÃO NOVA 

• “Por estarem muitos, apesar de suas 
imperfeições, maduros para a transformação, 
é que muitos partem, a fim de apenas se 
retemperarem em fonte mais pura. Enquanto 
se conservassem no mesmo meio e sob as 
mesmas influências, persistiriam nas suas 
opiniões e nas suas maneiras de apreciar as 
coisas.  



A GERAÇÃO NOVA 

• “Uma estada no mundo dos Espíritos bastará para 
lhes descerrar os olhos, por isso que aí veem o que 
não podiam ver na Terra. O incrédulo, o fanático, o 
absolutista, poderão, conseguintemente, voltar com 
ideias inatas de fé, tolerância e liberdade. Ao 
regressarem, acharão mudadas as coisas e 
experimentarão a influência do novo meio em que 
houverem nascido. Longe de se oporem às novas 
ideias, constituir-se-ão seus auxiliares. 



A GERAÇÃO NOVA 

• “33. A regeneração da Humanidade, portanto, não 
exige absolutamente a renovação integral dos 
Espíritos: basta uma modificação em suas 
disposições morais. Essa modificação se opera em 
todos quantos lhe estão predispostos, desde que 
sejam subtraídos à influência perniciosa do mundo. 
Assim, nem sempre os que voltam são outros 
Espíritos; são com frequência os mesmos Espíritos, 
mas pensando e sentindo de outra maneira. 



A GERAÇÃO NOVA 

• “Quando insulado e individual, esse 
melhoramento passa despercebido e 
nenhuma influência ostensiva alcança sobre o 
mundo. Muito outro é o efeito, quando a 
melhora se produz simultaneamente sobre 
grandes massas, porque, então, conforme as 
proporções que assuma, numa geração, pode 
modificar profundamente as ideias de um 
povo ou de uma raça. 



A GERAÇÃO NOVA 

• “É o que quase sempre se nota depois dos grandes 
choques que dizimam as populações. Os flagelos 
destruidores apenas destroem corpos, não atingem 
o Espírito; ativam o movimento de vaivém entre o 
mundo corporal e o mundo espiritual e, por 
conseguinte, o movimento progressivo dos Espíritos 
encarnados e desencarnados. É de notar-se que em 
todas as épocas da História, às grandes crises sociais 
se seguiu uma era de progresso. 



A GERAÇÃO NOVA 
• “34. Opera-se presentemente um desses 

movimentos gerais, destinados a realizar uma 
remodelação da Humanidade. A multiplicidade das 
causas de destruição constitui sinal característico 
dos tempos, visto que elas apressarão a eclosão dos 
novos germens. São as folhas que caem no outono e 
às quais sucedem outras folhas cheias de vida, 
porquanto a Humanidade tem suas estações, como 
os indivíduos têm suas várias idades. As folhas 
mortas da Humanidade caem batidas pelas rajadas e 
pelos golpes de vento, porém, para renascerem mais 
vivazes sob o mesmo sopro de vida, que não se 
extingue, mas se purifica. 



A GERAÇÃO NOVA 

• “35. Para o materialista, os flagelos destruidores 
são calamidades carentes de compensação, sem 
resultados aproveitáveis, pois que, na opinião 
deles, os aludidos flagelos aniquilam os seres para 
sempre. Para aquele, porém, que sabe que a morte 
unicamente destrói o envoltório, tais flagelos não 
acarretam as mesmas consequências e não lhe 
causam o mínimo pavor; ele lhes compreende o 
objetivo e não ignora que os homens não perdem 
mais por morrerem juntos, do que por morrerem 
isolados, dado que, duma forma ou doutra, a isso 
hão de todos sempre chegar. 



A GERAÇÃO NOVA 

•“Os incrédulos rirão destas coisas e as 
qualificarão de quiméricas; mas, digam o 
que disserem, não fugirão à lei comum; 
cairão a seu turno, como os outros, e, 
então, que lhes acontecerá? Eles dizem: 
Nada! Viverão, no entanto, a despeito de 
si próprios e se verão, um dia, forçados a 
abrir os olhos.” 




